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Considerando a recente nomeação deste signatário para o exercício do 
cargo de Delegado-Geral da Polícia Civil, através do Decreto nº 961-P, 
de 11 de abril de 2022, publicado no Diário Oficial do Estado do Acre nº 
13�265, de 13 de abril de 2022;
Considerando que, ao assumir a referida função, este signatário verifi-
cou a necessidade de adoção das providências e ajustes administrati-
vos necessários, sob os diversos aspectos da gestão; 
Considerando que a legislação assegura ao administrador público o 
exercício do poder discricionário, justamente para, dentro da margem 
de liberdade conferida pelo legislador, tomar as decisões mais adequa-
das, de acordo com critérios de conveniência e oportunidade;
Considerando que, sendo inerente à gestão a possibilidade de o ad-
ministrador alocar, nas funções e setores mais estratégicos ou que de-
mandam maior responsabilidade de quem vai exercê-los ou ocupá-los, 
pessoas que atendam a alguns requisitos que o encargo exige;
Considerando que, dentro dessa perspectiva, este signatário houve por 
bem realizar as mudanças necessárias no que concerne à lotação e re-
moção de servidores nas unidades policiais, com base na conveniência, 
oportunidade e necessidade;
RESOLVE:
I – Revogar a PORTARIA PCAC Nº 244, DE 24 DE JUNHO DE 2021, 
que lotou o Agente de Polícia Civil VENUNCIEL DANIEL DE SOUZA  
para exercer suas funções no Núcleo de Escolta da Polícia Civil-NEPC
II - Lotar o servidor acima mencionado para exercer suas funções na 
Delegacia de Polícia da 3ª Regional�
Registre-se� Publique-se� Cumpra-se�                                   
                              
José Henrique Maciel Ferreira
Delegado-Geral da Polícia Civil
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APRESENTAÇÃO
A Direção-Geral da Polícia Civil, por meio do Centro Integrado de Ensi-
no e Pesquisa em Segurança Pública e Justiça Francisco Mangabeira 
– CIEPS, com base nas exigências constantes nos Editais nº 001 SGA/
SEPC, de 10 de agosto de 2015 e Nº 001 SGA/SEPC, de 17 de Março 
de 2017, referente aos Concursos Públicos para os cargos de Perito 
Criminal e Perito Médico Legista, bem como para os cargos de Dele-
gado, Escrivão e Agente da Polícia Civil do Estado do Acre, através da 
Academia de Polícia Civil – ACADEPOL, torna público o presente Plano 
de Curso e a Malha Curricular para a ação formativa de Policiais Civis, 
assim o fazendo em consonância com a Matriz Curricular Nacional/2014 
e normas legais correlatas�
Tendo como referência as recomendações da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública-SENASP/MJ no que diz respeito aos processos 
educativos voltados para o desenvolvimento de competências policiais, 
a Malha Curricular e as respectivas Ementas (Vide anexo único) foram 
construídas com a participação de profissionais da seara da Seguran-
ça Pública do Estado do Acre, em especial dos integrantes da Polícia 
Civil e da sociedade civil, compreendendo conteúdos fundamentais da 
aprendizagem e habilidades práticas operacionais do profissional, bem 
como o comportamento do indivíduo frente a uma situação de risco, 
com realce a princípios e valores éticos e morais�

O curso de Formação de Perito Criminal e Perito Médico-legista possui 
carga horária de 760 (setecentos e sessenta) horas, distribuídas em 51 
(cinquenta e uma disciplinas), incluindo Estágio Supervisionado, divi-
didas nas seguintes áreas temáticas: Sistemas, Instituições e Gestão 
Integrada em Segurança Pública; Violência, Crime e Controle Social; 
Conhecimentos Jurídicos; Cotidiano e Prática Policial Reflexiva; Fun-
ções Técnicas e Procedimentos em Segurança Pública; Funções e Pro-
cedimentos em Polícia Técnica�
O Curso de Formação de Delegado, Escrivão e Agente possui uma carga 
horária presencial de 900 (novecentas) horas, distribuídas em 55 (cinquen-
ta e cinco) disciplinas, incluindo o Estágio Supervisionado, divididas nas 
seguintes áreas temáticas: Sistemas, Instituições e Gestão Integrada em 
Segurança Pública; Violência, Crime e Controle Social; Conhecimentos Ju-
rídicos; Modalidades de Gestão de Conflitos e Eventos Críticos; Cotidiano 
e Prática Policial Reflexiva; Funções Técnicas e Procedimentos em Segu-
rança Pública; Funções e Procedimentos em Polícia Técnica� 
Os cursos contemplam ainda, por meio dos eixos articuladores: Sujeito 
e interação no Contexto da Segurança Pública; Sociedade, Poder, Es-
tado e Espaço Público e Segurança Pública; Ética, Cidadania, Direitos 
Humanos e Segurança Pública; Diversidade Ético, sócio e cultural, Con-
flitos e Segurança Pública, de forma transversal, conteúdos indispensá-
veis à formação dos profissionais da área de Segurança Pública, objeti-
vando atender às expectativas da Instituição Polícia Civil, agregada às 
demandas da sociedade e às peculiaridades da região�
1 JUSTIFICATIVA
Estudos apontam que a violência e o crime impedem o desenvolvimento hu-
mano e social� Ainda assim, índices de violência e criminalidade são crescen-
tes na maioria dos municípios brasileiros e em especial nas capitais�
O Brasil é o segundo país em importação de cocaína na América do Sul 
e um dos principais em trânsito de drogas oriundas da Colômbia, Peru 
e Bolívia, o que constitui um grande desafio ao Estado do Acre, o qual 
faz fronteira com Peru e Bolívia, funcionando como porta de entrada do 
mercado de drogas ilícitas e abrindo espaço para outros crimes, uma 
vez que, grande parte dos homicídios registrados no Brasil - em torno de 
60 mil ao ano - tem relação com a cadeia produtiva das drogas� 
Pensando nisso, sendo a redução da violência e da criminalidade con-
dição essencial para o desenvolvimento humano e social da população, 
o Governo do Estado define como uma das estratégias das políticas 
sociais, a melhoria e a universalização do atendimento dos serviços de 
Segurança Pública� Desta forma, uma formação voltada para a reso-
lução da violência e criminalidade é essencial para assegurar direitos 
inalienáveis ao cidadão�
Destarte, o Curso de Formação da Polícia Civil - 2022 visa formar profis-
sionais de Segurança Pública com capacidades intelectuais e modernas 
técnicas policiais para atuar no controle e na prevenção da violência, 
garantindo, assim, a plenitude da cidadania, que é dever do Estado�
2 OBJETIVO GERAL
Desenvolver competências conceituais, procedimentais e atitudinais 
pertinentes ao desempenho de atribuições concernentes aos cargos de 
Delegado, Perito Criminal, Perito Médico-Legista, Escrivão e Agente de 
Polícia Civil do Estado do Acre, tendo em vista a apuração de autoria, 
materialidade, circunstâncias de ações e apresentação de provas de 
delitos, através de ações devidamente legalizadas e fundamentadas, 
visando melhorar a prestação dos serviços públicos de prevenção e re-
pressão qualificada da violência e da criminalidade, bem como elevar o 
padrão de bem-estar e a melhoria da qualidade de vida da população 
do Estado do Acre�
2�1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de:
Compreender a história, estrutura organizacional e competência da Po-
lícia Civil do Estado do Acre;
Investigar atos ou fatos decorrentes ou geradores de infrações penais, 
observando o campo de atuação da Polícia Judiciária;
Operar corretamente técnicas voltadas à atividade policial, bem como 
armamentos, automóveis e equipamentos de comunicação, respeitando 
as regras de segurança e legislação vigente;
Executar medidas de segurança orgânica na Instituição Polícia Civil;
Redigir documentos oficiais, obedecendo a normas e legislação vigente;
Compreender os princípios e regras, aliançando a teoria à prática na 
execução da atuação policial;
Contribuir para uma postura ética, profissional e harmônica;
Apreender novas tecnologias e sistemas informatizados, visando a mo-
dernização na prestação do serviço policial;
Executar procedimentos de primeiros socorros;
Manter-se saudável e preparado fisicamente;
Executar atividades operacionais, através da apropriação de conheci-
mentos, planejamento, execução, coordenação e avaliação;
Compreender os direitos fundamentais do cidadão;
Executar técnicas de defesa através do uso de artes marciais;
Constituir provas com base em parâmetros técnico-científicos periciais 
e demais recursos investigativos;
Prontificar-se a aprender e executar outras tarefas que lhes forem atribuídas.
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3 PÚBLICO-ALVO
O curso em epígrafe é destinado aos candidatos aprovados no Con-
curso Público para provimento de vagas de Delegado, Perito Criminal, 
Perito Médico-Legista, Escrivão e Agente de Polícia Civil do Estado do 
Acre, conforme previsto nos Editais  Nº 001 SGA/SEPC, de 10 de agos-
to de 2015 e Nº  001 SGA/SEPC, publicado em 17 de Março de 2017 
e/ou outros candidatos que, porventura, vierem a ser matriculados em 
decorrência de decisões judiciais�
4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS
O curso funcionará com base nas referências normativas abaixo listadas:
Constituição da República Federativa do Brasil - Art� 144;
Constituição do Estado do Acre, Arts� 133 e 134; 
Matriz Curricular Nacional para Ações Formativas dos Profissionais da 
Área de segurança pública - Ministério da Justiça/Secretaria Nacional 
de Segurança Pública- SENASP/2014;
Edital nº 001 SGA/SEPC, de 10 de agosto de 2015�
Edital n° 001-SGA/SEPC, de 17�03�2017, referente ao Concurso Pú-
blico para Delegados, Escrivães e Agentes de Agente de Polícia Civil;
Lei n° 9�394, de 20 de dezembro de 1996 -  Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional do Ministério da Educação;
Lei Complementar Estadual nº 129, de 22�01�2004;
Lei Estadual nº 2�250, de 21�12�2009;
Lei Estadual nº 2�004, de 09�06�2008;
O presente Plano de Curso e
Regimento Interno do Curso� 
5 METODOLOGIA
O curso encontra-se constituído por disciplinas comuns e específicas. As 
disciplinas comuns possuem ementas com conteúdos essenciais a todos 
os cargos. Já as disciplinas específicas possuem ementas com conteúdos 
peculiares, selecionados de acordo com a especificidade de cada cargo.
As aulas serão ministradas de forma presencial e direta com especial 
atenção à aliança entre teoria e prática dos conteúdos apresentados, vi-
sando, desta forma, capacitar os alunos à execução e aperfeiçoamento 
de ações voltadas à prática policial�
Para tanto, serão utilizadas diferentes estratégias de ensino como: au-
las expositivas; atividades em sala; estudo dirigido; estudo de casos 
concretos e fictícios; pesquisas individuais e coletivas; proposição de 
ideias e soluções de problemas; debates; grupos de discussão; utili-
zação de resumos, ilustrações e estudo esquematizado; investigação 
simulada; pesquisa de fatos tidos como criminosos e demais estratégias 
metodológicas propostas pelo docente�
Além das disciplinas gerais e específicas, encontram-se incluídos no currículo 
dos alunos a participação em palestras e oficinas comum a todos os cargos.
6 RECURSOS METODOLÓGICOS
Para realização das aulas, os docentes contarão com os seguintes recursos:
Projetor de mídia;
Notebook;
Quadro branco;
Pincéis para Quadro Branco;
Mídias de som;
Armamento oficial;
Pistas de Varredura;
Viatura oficial;
Apostilas disponibilizadas por meio eletrônico e a critério do instrutor;
Pilha para controle remoto da TV;
Bateria�
7 REALIZAÇÃO DO CURSO 
Local da matrícula: Centro Integrado de Ensino e Pesquisa e Segurança 
Pública – CIEPS�
Duração: 04 meses de curso�
Carga horária do curso: 900h para os cargos de Delegados, Agentes 
e Escrivães�
Carga horária do curso: 760h para os cargos de Peritos Criminais e 
Perito Médico Legista�
Local do curso: CIEPS – Centro Integrado Ensino e Pesquisa em Se-
gurança Pública�
7�1 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DOS DELEGADOS, 
ESCRIVÃES E AGENTES DE POLÍCIA CIVIL
Disciplinas curriculares ������������������������������������������������������������������ 840h
Avaliação da aprendizagem ����������������������������������������������������������     4h
Outras extracurriculares
Abertura do curso ��������������������������������������������������������������������������     4h
À disposição da Coordenação ������������������������������������������������������    40h
Palestras ���������������������������������������������������������������������������������������    12h
Carga horária total ������������������������������������������������������������������������   900h
As horas-aulas à disposição da Coordenação do Curso serão destina-
das ao reajuste do ensino, atividades extraclasse e treinamento de so-
lenidades a critério do Diretor do curso�
7�2 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DOS PERITOS CRIMINAIS 
E PERITOS MÉDICO-LEGISTAS
Disciplinas curriculares ������������������������������������������������������������������ 760h

8 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CURSO
O Curso de Formação da Polícia Civil - 2022, de caráter eliminatório e clas-
sificatório, realizar-se-á preferencialmente no Centro Integrado de Ensino e 
Pesquisa em Segurança Pública e Justiça Francisco Mangabeira (CIEPS), 
em Rio Branco/AC, podendo suas aulas ocorrer em qualquer turno dos dias 
úteis, feriados e finais de semana, a critério da ACADEPOL.
O candidato que estiver frequentando o Curso de Formação Policial es-
tará sujeito a todas as normas editalícias, Plano de Curso, Regulamento 
e Legislação correlata�
Durante o curso, o candidato será submetido a stress físico e psicológico 
com o escopo de ser preparado para as adversidades do cotidiano policial�
8�1 DA DISTRIBUIÇÃO DAS TURMAS
Os alunos matriculados serão distribuídos obedecendo a especificidade 
de cada cargo, conforme quadro de distribuição a seguir�

TURMA CARGO
QUANTIDADE 
DE ALUNOS 

POR PELOTÃO
TOTAL

ALFA DELEGADO 4 4
BRAVO ESCRIVÃO 3 3

CHARLIE PERITO CRIMINAL 9 9
DELTA AGENTE DE POLÍCIA 36

107ECHO AGENTE DE POLÍCIA 36
FOX AGENTE DE POLÍCIA 35

GOLF PERITO MÉDICO-LEGISTA 1 1
TOTAL GERAL 124

8�2 FORMATURA 
A formatura do corpo de alunos ocorrerá todos os dias às 07h15min, 
posteriormente se deslocará para as atividades previstas no QTS�
Às sextas-feiras ocorrerá ao termino das atividades previstas no QTS for-
matura às 17h30min, podendo ainda ocorrer em dias diversos a critério da 
coordenação, salvo se ocorrer atividades fora das dependências do CIEPS; 
8�3 HORÁRIO DAS AULAS DE SEGUNDA-FEIRA A SEXTA-FEIRA
O curso ocorrerá, preferencialmente, obedecendo aos seguintes horários:

AÇÃO HORÁRIO

Manhã
Das 07h30min 09h10min – Aula (1ª e 2ª)

Das 09h20min às 11h – Aula (3ª e 4ª)
Das 11h10min às 12h50min – Aula (5ª e 6ª)

Almoço 12h50min às 14h

Tarde Das 14h às 15h40min – Aula (7ª e 8ª)
Das 15h50min às 17h30min – Aula (9ª e 10ª)

Ressalta-se que, havendo necessidade e determinação superior, as au-
las poderão estender-se aos sábados, domingos e feriados, seguindo 
os horários acima mencionados ou, dependendo das circunstâncias, 
horários diferenciados� 
Para fins de cálculo da gratificação de instrução, prevista pelo Art. 31-A da 
Lei 2�250 de 2009, cada aula ministrada corresponderá a uma hora-aula�
8�3 FREQUÊNCIA
A frequência é condição obrigatória a todas as atividades programadas 
para os alunos�
Será eliminado do Curso de Formação Policial o candidato concorrente 
aos cargos de Perito Criminal e Perito Médico Legista que obtiverem 
frequência inferior a 75%, conforme previsão constante no item 19�3�2 
do Edital n° 1 SGA/SEPC, de 10 de agosto de 2015�
Aos candidatos concorrentes aos cargos de Delegado, Agente e Escrivão 
que ultrapassarem o limite de faltas de 25% das aulas teóricas e práticas 
de cada disciplina, conforme previsão constante no item 20�3�2 do Edital n° 
1 (Atualizado conforme retificações), de 17 de março de 2017.
8�4 DA MATRÍCULA, DO TRANCAMENTO DA MATRÍCULA, DA DESIS-
TÊNCIA E DO DESLIGAMENTO DO CURSO
As matrículas do Curso de Formação Policial obedecerão ao estabeleci-
do no Edital nº 001 SGA/SEPC, de 10 de agosto de 2015, referente ao 
concurso Público para Perito Criminal e Perito Médico Legista e Edital n° 
001-SGA/SEPC, de 17�03�2017, referente ao Concurso Público para Dele-
gados, Escrivães e Agentes de Agente de Polícia Civil e suas atualizações�
Não existe condição de trancamento de matrícula�
O aluno pode solicitar desistência do curso, a qual terá validação de 
forma imediata, sendo sua documentação encaminhada à Direção do 
Curso, para o encerramento do processo de admissão em carreira�
Agindo em desacordo com os deveres e obrigações previstos no Regi-
mento Interno, obedecido ao devido processo legal, o aluno matriculado no 
Curso de Formação Policial pode vir a ser desligado do Curso de Formação 
Policial e, consequentemente, eliminado do concurso público�
8�5 DA APROVAÇÃO
O candidato ao cargo de Perito Criminal e Perito Médico Legista será 
aprovado se obtiver aproveitamento igual ou superior a 50% no total da 
Prova Final, conforme constante no item 19�4�1, do Edital nº 001 SGA/
SEPC, de 10 de agosto de 2015�
O candidato ao cargo de Delegado, Escrivão e Agente será aprovado se 
obtiver aproveitamento igual ou superior a 50% de cada disciplina que 
conste da prova final, conforme constante no item 20.4.1 do Edital n° 
001-SGA/SEPC, de 17�03�2017�
A Avaliação Final, de caráter eliminatório, com valor máximo de 100 (cem) pontos�



11DIÁRIO OFICIALNº 13.33111    Quinta-feira, 21 de Julho de 2022

8�6 DA BOLSA ESTUDO
De acordo com o artigo 68 da Lei Orgânica da Polícia Civil do Estado 
do Acre, o aluno regularmente matriculado, para a sua manutenção du-
rante o período do Curso de Formação Policial, faz jus a uma bolsa de 
estudos, equivalente a 50% dos vencimentos da classe inicial do cargo 
em disputa�
9 DA MALHA CURRICULAR 
A distribuição de disciplinas e carga horária do curso obedecerá ao dis-
posto na Malha Curricular abaixo discriminada e Ementas (sujeitas a 
alterações) constantes no Anexo Único do referido Plano de Curso, se-
lecionadas com base na Matriz Curricular Nacional, considerando-se a 
especificidade do cargo em disputa.
Tendo em vista a igualdade de carga horária, ementa e abordagem 
em algumas disciplinas, tornando-as comum a todos os cargos, bem 
como o reduzido número de alunos que possibilita a junção de turmas, 
e, ainda, com base no princípio da economicidade, algumas disciplinas 
poderão ser ministradas com a junção de duas ou três turmas, compos-
tas por alunos de distintos cargos em disputa, conforme constante nas 
Malhas Curriculares abaixo discriminadas�
9�1 MALHA CURRICULAR DE DELEGADOS DE POLÍCIA

DISCIPLINA C/H
Abordagem a veículos e pessoas 24
Abordagem a edificações 10
Armamento, Munição e Tiro 80
Atendimento pré-hospitalar (Pronto Socorrismo) 10
Gestão Pública 20
Oratória e Relacionamento com a mídia 10
Criminologia Aplicada à Segurança Pública 10
Defesa Pessoal Policial 40
Sistemas Informatizados 14
Uso Seletivo da Força 6
Técnica de Imobilização e Utilização de Algemas 24
Introdução à Análise Criminal 20
Documentação Técnica I 30
Treinamento Físico Policial 40
Evacuação de Ambientes de Sinistros 20
Fundamentos de Criminalística 20
Comando, Chefia e Liderança 10
Gerenciamento Integrado de Crises e Desastres 20
Polícia Comunitária 10
História da Polícia Civil 10
Identificação Criminal 10
Inteligência Aplicada à Segurança Pública 16
Investigação Criminal - Introdução 24
Investigação Criminal - Crimes contra a vida 10
Investigação Criminal - Crimes Sexuais e violência doméstica 10
Investigação Criminal -Tráfico de Drogas 10
Investigação Criminal - Lavagem de Dinheiro 10
Investigação Criminal – Crimes Contra a Administração Pública 10
Investigação Criminal - Crimes Contra o Patrimônio 10
Investigação Criminal - Crimes Cibernéticos 10
Investigação Criminal - Crime Organizado 16
Investigação Criminal - Relatório Policial e Representações 16
Direitos Humanos 10
Legislação Institucional 10
Medicina Legal 20
Noções de Direito da Polícia Judiciária 40
Planejamento Operacional 10
Prática Operacional da Investigação Criminal 40
Preservação e Valorização da Prova 20
Telecomunicações Policiais 10
Estágio Operacional Supervisionado 100
TOTAL DE HORA/AULA 840

9�2 MALHA CURRICULAR DE AGENTE DE POLÍCIA
DISCIPLINA C/H

Abordagem a veículos e pessoas 30
Abordagem a edificações 16
Armamento, Munição e Tiro 80
Pronto Socorrismo na Atividade Policial 10
Comando, Chefia e Liderança 10
Criminologia Aplicada à Segurança Pública 10
Defesa Pessoal Policial 40
Direção Responsável e Defensiva 20
Uso Seletivo da Força 6
Técnica de Imobilização e Utilização de Algemas 28
Introdução à Análise Criminal 20
Documentação Técnica I 30
Sistemas Informatizados 20
Treinamento Físico Policial 40
Evacuação de Ambientes de Sinistros 20
Fundamentos de Criminalística 20
Gerenciamento Integrado de Crises e Desastres 20

Polícia Comunitária 10
História da Polícia Civil 10
Identificação Criminal 10
Inteligência Aplicada à Segurança Pública 16
Investigação Criminal - Introdução 24
Investigação Criminal - Crimes contra a vida 10
Investigação Criminal - Crimes Sexuais e Violência Doméstica 10
Investigação Criminal - Tráfico de Drogas 10
Investigação Criminal - Lavagem de Dinheiro 10
Investigação Criminal - Crimes Contra a Administração Pública 10
Investigação Criminal - Crimes Contra o Patrimônio 10
Investigação Criminal - Crimes Cibernéticos 10
Investigação Criminal - Crime Organizado 16
Estatuto da Criança e do Adolescente 10
Legislação Institucional 10
Direitos Humanos 10
Medicina Legal 20
Noções de Direito Penal 16
Noções de Direito Processual Penal 14
Planejamento Operacional 10
Prática Operacional da Investigação Criminal 44
Preservação e Valorização da Prova 20
Telecomunicações Policiais 10
Estágio Operacional Supervisionado 100
TOTAL DE HORA/AULA 840

9�3 MALHA CURRICULAR DE ESCRIVÃO DE POLÍCIA
DISCIPLINA C/H

Abordagem a veículos e pessoas 24
Abordagem a edificações 10
Armamento, Munição e Tiro 80
Pronto Socorrismo na Atividade Policial 10
Criminologia Aplicada à Segurança Pública 10
Comando Chefia e Liderança 10
Direção Responsável e Defensiva 20
Defesa Pessoal Policial 30
Uso Seletivo da Força 6
Técnica de Imobilização e Utilização de Algemas 24
Introdução à Análise Criminal 30
Documentação Técnica I 30
Documentação Técnica II 36
Treinamento Físico Policial 40
Sistemas Informatizados 26
Evacuação de Ambientes de Sinistros 20
Fundamentos de Criminalística (Criminalística Aplicada) 20
Estatuto da Criança e do Adolescente 10
Polícia Comunitária 10
História da Polícia Civil 10
Identificação Criminal 10
Inteligência de Segurança Pública 20
Investigação Criminal - Introdução 24
Investigação Criminal - Crime contra a vida 10
Investigação Criminal - Crimes Sexuais e Violência Doméstica 10
Investigação Criminal -Tráfico de Drogas 10
Investigação Criminal - Lavagem de Dinheiro 10
Investigação Criminal - Contra a Administração Pública 10
Investigação Criminal - Crimes Contra o Patrimônio 10
Investigação Criminal - Crimes Cibernéticos 10
Investigação Criminal - Crime Organizado 10
Direitos Humanos 10
Legislação Institucional 10
Medicina Legal 20
Noções de Direito Penal 16
Noções de Direito Processual Penal 14
Planejamento Operacional 10
Prática Operacional da Investigação Criminal 40
Preservação e Valorização da Prova 20
Telecomunicações Policiais 10
Estágio Operacional Supervisionado 100
TOTAL DE HORA/AULA 840

9�4 MALHA CURRICULAR PERITOS – NÚCLEO COMUM
DISCIPLINA C/H

Ética Policial 06
Legislação sobre drogas e assuntos afins 10
Direitos Humanos 10
Direito Constitucional 10
Direito Penal 10
Direito Processual Penal 10
Legislação Institucional 10
Direito Ambiental 10
Facções Criminosas 04
Relações Interpessoais 08
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Educação Física e Ordem Unida 40
Telecomunicações Policiais 08
Língua e Comunicação 08
Tecnologias e Sistemas Informatizados 10
Inteligência Aplicada à Segurança Pública 10
Defesa Pessoal 30
Armamento, Munição e Tiro 60
Natação Utilitária 08
Investigação Criminal 14
Técnicas de Imobilização e Utilização de Algemas 06
História da Polícia Civil no Brasil e no Acre 10
Prática Operacional da Investigação Criminal 12
Noções de Operações Aéreas 06
Perícia de Crime contra a Vida 40
Perícia de DNA e biologia Forense 24
Balística Forense 30
Perícia em Química e Toxicologia Forense 24
Perícia de Impressões de Pele 32
Perícia em Entomologia Forense 10
Fotografia Forense 12
Reprodução Simulada 08
Uso de Tecnologias Periciais e EPI’s 10
Valorização da Prova Pericial 10
Legislação e Conduta Preventiva e Emergencial em Acidentes de Trânsito 08
Perícia com Explosivos 10
Estágio Supervisionado 30
TOTAL DE HORA/AULA 558

9.4.1 Malha Curricular Específica Para Peritos Criminais
DISCIPLINA C/H

Perícia de crimes de trânsito 28
Perícia em local de incêndio 16
Perícia de crimes ambientais 20
Perícia em crimes de informática 10
Perícia de identificação veicular 30
Documentos-copia forense 24
Perícia de crimes contra o patrimônio 26
Medicina legal 20
Técnicas de elaboração de laudos periciais/informativos técni-
cos, croquis e requisições de análise 20
Cartografia e GPS 08
TOTAL DE HORA/AULA 202

9.4.2 Malha curricular Específica para Peritos Médicos-legistas
DISCIPLINA C/H

Perícia médico-legal 25
Antropologia médico-legal 25
Traumatologia forense 40
Sexologia forense 25
Tóxicos em Medicina Legal 10
Embriaguez Forense 12
Técnicas de elaboração de laudos periciais/informativos técni-
cos, croquis e requisições de análise 20
Tanatologia forense 40
Genética Forense 5
TOTAL DE HORA/AULA 202

10 AVALIAÇÃO
A avaliação do Curso de Formação ocorrerá de forma contínua, de na-
tureza diagnóstica, formativa e somativa, visando extrair o feedback dos 
objetivos lançados, das metodologias de ensino utilizadas, bem como 
dos conteúdos repassados�
Obedecendo ao caráter eliminatório e classificatório do Curso de For-
mação Policial, a Avaliação Final do Curso contará com um total de 100 
(cem) pontos, conforme constante no item 19�4 do Edital n° 01 SGA/
SEPC, de 10 de agosto de 2015 e item 20�4 do Edital Nº 001 SGA/
SEPC, de 17 de Março de 2017�
Será aprovado no curso de formação policial o candidato ao cargo de 
Perito Criminal e Perito Médico Legista que obtiver aproveitamento igual 
ou superior a 50% na prova final.
Será aprovado no curso de formação policial o candidato ao cargo de 
Delegado, Escrivão e Agente de Polícia Civil que obtiver aproveitamento 
igual ou superior a 50% em cada disciplina que conste na prova final.
10�1 DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A Avaliação Final contará com um total de 100 (cem) questões de múlti-
pla escolha, e cada acerto somará 1 (um) ponto�
A elaboração e correção da Avaliação Final será realizada pela Equipe 
Pedagógica do CIEPS�
A correção se dará através da Folha de Respostas�
O tempo de duração da Avaliação Final será de 4h, aplicada no final 
do curso, conforme previsto pelos Editais n° 01 SGA/SEPC, de 10 de 
agosto de 2015 e n° 01 SGA/SEPC, de 17 de março de 2017�
A média final será aferida através da seguinte equação, variando numa 
escala de valores de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, em que 50 (cinquenta) 
pontos implica em nota 5,0 (cinco), conforme equação a seguir:
N° de Acertos da AF = Média Final
                                           10

Será reprovado o aluno regularmente matriculado que deixar de realizar 
a Avaliação Final�
10�2 REVISÃO DA PROVA
O aluno que se julgar prejudicado na correção de qualquer prova, po-
derá solicitar a revisão da mesma à Coordenação do Curso no prazo de 
02 (dois) dias úteis a contar da data em que tomar conhecimento oficial 
da respectiva nota�
Se julgado procedente, o professor fará a revisão e a questão será anu-
lada, computando-se, a todos os alunos que realizaram a prova, um 
ponto por cada questão anulada�
11 CERTIFICADOS
A certificação do curso será feita pelo CIEPS, através da Direção Geral, 
ficando a cargo da ACADEPOL encaminhar todos os dados necessários 
para a certificação.
12 DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente Plano de Curso consiste numa perspectiva de orientação ge-
ral acerca do curso, agregando-se ao mesmo as ementas das disciplinas 
apresentadas na Malha Curricular e constantes no Anexo Único deste� 
Os símbolos da Polícia Civil constituem temas transversais, assim como 
Ética e Cidadania, os quais serão abordados em todas as disciplinas, 
bem como nas formaturas�
Casos omissos serão dirimidos pela Direção e Coordenação do Curso�

Fabrizzio Leonard da Silva Sobreira
Delegado de Polícia Civil
Diretor da ACADEPOL/AC
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ANEXO ÚNICO
DAS DISCIPLINAS E EMENTAS
Disciplina: Abordagem a veículos e pessoas
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Princípios de abordagem; 2� Abordagem a pessoas; 3� Abordagem 
a veículos de passeio; 4� Abordagem a motocicleta; 5�Abordagem a 
veículos de carga; 6� Abordagem a veículos de passagem (ônibus); 7� 
Abordagem em ponto fixo; 8. Técnicas de busca pessoal (revista), con-
tenção com algemas e condução de presos�
Disciplina: Abordagem a edificações
1. Edificações e suas peculiaridades; 2. Conhecimento de locais; 3. 
Obstáculos de entrada e obstáculos internos; 4� Percepção situacional; 
5. Aspectos jurídicos da abordagem a edificações.
Disciplina: Armamento, Munição e Tiro
1. Introdução:    - Histórico e evolução das armas de fogo; Especifi-
cidade do uso da arma de fogo na função policial e sua responsabi-
lidade; Princípios básicos do uso da força; Diretrizes sobre o uso da 
força e armas de fogo pelos agentes de segurança pública; 2� Arma-
mento leve: Conceito e classificação; Processo de disparo/ sistema 
de funcionamento; Munições; Balística; 3� Armamento convencional 
(específicos de cada organização): Apresentação do armamento; 
Características; Munição utilizada; Funcionamento; Mecanismo de 
segurança; Manejo; Inspeção preliminar; Emprego operacional; 4� 
Condução da arma; Princípios de manutenção e guarda do arma-
mento� 5� Iniciação à prática de tiro: Fundamentos do tiro; Conduta 
e segurança na prática do tiro; Princípios de manutenção e guarda 
do armamento� 6� Tiro policial: Prática de tiro com os armamentos 
específicos de cada organização.
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Disciplina: Pronto Socorrismo na Atividade Policial
1� Histórico e conceitos; 2�Importância do PSAP; 3� Dados estatísticos; 
4� APH civil x combate; 5� Abordagem e objetivos do PSAP; 6� Fases do 
PSAP; 7� Uso do torniquete; 8� Checagem do ferido H-A-B-C; 9� Curati-
vo compressivo; 10� RCP; 11�Evacuação�
Disciplina: Comando, chefia e liderança
1�Conceitos preliminares; 2� Administração, gerência e gestão; 3� Co-
mando, direção e chefia; 4. Autoridade e níveis de autoridade; 5. Cargo, 
função e encargo; 6� Escalões de comando, canais de comando e ca-
deia de comando; 7. Eficácia, eficiência e efetividade; 8. Planejamento 
estratégico, tático e operacional; 9� Processo decisório; 10� Hierarquia 
e disciplina; 11� Conduta e apresentação individual; 12� Conduta e apre-
sentação coletiva�
Disciplina: Criminologia Aplicada à Segurança Pública
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Criminologia, conceito, objetos, métodos e funções; 2� Raízes da 
ideologia da defesa social� Microcriminologia: teorias biológicas, 
psicológicas e psiquiátricas; teorias da aprendizagem; teoria da so-
cialização deficiente (teorias ecológicas da Escola de Chicago; te-
oria dos lares destroçados) Broken Homes); teoria da associação 
diferencial; teoria da subcultura e neutralização� Macrocriminologia: 
teoria da estrutura social defensiva; teoria da anomia; 3� Criminolo-
gia crítica frente ao paradigma da neo-criminalização: neo-retributi-
vismo; teoria das janelas quebradas (Broken Windows), tolerância 
zero, prevenção situacional, direito penal do inimigo, teoria das pe-
nas; 4� Políticas criminais alternativas: minimalismo, abolicionismo, 
justiça restaurativa, garantismo, descriminalização, reparação do 
dano e medida de segurança�
Disciplina: Defesa Pessoal Policial
1�Introdução: O corpo como instrumento de trabalho; Fundamentos de 
mecânica corporal; Posturas defensivas; Quedas e rolamentos; Esqui-
vas; Técnicas de socos e chutes; Técnicas de projeção; Pontos vitais� 
2� Tipos de agressões mais usuais e defesas correspondentes: Agarra-
mento ao corpo: pela frente e pelas costas, sendo sobre e sob os bra-
ços; Agarramento à roupa (pegadas) ao um ou ambos os braços pela 
frente, por trás e pela lateral; Gravatas e enforcamentos: frontal, lateral 
e pelas costas; Estrangulamentos: pela frente e pelas costas; Bofeta-
da; Cutelada; Socos e pontapés: frontal, ascendente, descendente e 
lateral; Cotoveladas: ascendente e lateral; Joelhadas: frontal e lateral; 
Facadas frontal e lateral: descendente , ascendente e laterais; Defesa 
contra arma de fogo no momento do saque do oponente; Defesa contra 
arma de fogo apontada pela frente ou pelas costas ou ainda pela late-
ral; Paulada frontal descendente e estocada; Paulada lateral� 3�Defesas 
de ataques sequenciais: Agarramento seguido de socos ou cuteladas; 
Agarramento seguido de joelhadas; Gravata seguida de socos� 4�Pro-
cessos de controles e técnicas de imobilizações policiais e condução de 
presos: Técnicas de imobilizações policiais�
Disciplina: Direção Responsável e Defensiva (teoria e prática)
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1� Conhecimento, uso correto de todos os equipamentos do veículo, 
frenagens e direção em situações e terrenos diversos, além de técnicas 
específicas para deslocamentos e estacionamentos etc; 2. Conhecer 
os fatores psicológicos e os fatores externos do meio físico e social que 
interferem diretamente na direção veicular�
Disciplina: Noções de Direito Penal
1�Da aplicação da lei penal; 2�Do crime; 3�Da imputabilidade penal; 
4�Do concurso de pessoas; 5�Das penas; 6�Das medidas de seguran-
ça; 7�Da ação penal; 8�Da extinção da punibilidade; 9�Abordagens ex-
plicativas das infrações penais mais corriqueiras elencadas no CP; 10� 
Jurisprudência�
Disciplina: Noções de Direito Processual Penal
1�Do processo em geral; 2�Do inquérito policial; 3�Da ação penal; 4�Da 
competência; 5.Da prova; 6.Da busca e apreensão; 7.Da prisão em fla-
grante; 8�Da prisão preventiva; 9�Da prisão temporária; 10�TCO - Termo 
Circunstanciado de Ocorrência Policial (Lei 9099/95); 11�Procedimen-
tos Policiais da Lei Maria da Penha�12� Jurisprudência�
Disciplina: Direitos Humanos
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�História social e conceitual dos direitos humanos e fundamentos his-
tóricos e filosóficos; 2.O profissional de segurança pública frente aos 
direitos humanos, no sentido ao reconhecimento e valorização dos 
grupos historicamente discriminados; 3�Princípios Constitucionais dos 
direitos e garantias fundamentais, como embasamento para o plane-
jamento das ações voltadas para servir e proteger o cidadão como 
responsabilidade social e política; 4�Declaração universal dos direitos 
humanos; 5� Convenção americana sobre direitos humanos- Pacto de 
San José (CADH); 6�Estatuto do Idoso; 7�Lei Maria da Penha; 8� Esta-
tuto da Criança e Adolescente; 9�Portaria Interministerial nº 4�226, de 
31�12�2010, que estabelece diretrizes sobre o uso da força pelos agen-
tes de segurança pública�

Disciplina: Documentação Técnica I
1�Introdução: formas de início da investigação criminal� 2�Livros: 
ocorrência diária, registro de ocorrência, visita de autoridade e pro-
tocolo� 3�Boletim de ocorrência� 4�Relatórios policiais: plantão� 5�Di-
ligências operacionais. 6.Recognição visuográfica. 7.Relatórios poli-
ciais: preliminar. 8.Relatórios policiais: segmento.9.Redação oficial. 
10� Documentos administrativos da unidade policial� 11�Certidões e 
livros cartorários� 12� Portaria� 13�Requisição de perícias� 14�Ordem 
de missão policial� 15� Intimações� 15�Oitivas� 16�Autos e termos� 
17.Documentos relacionados à fiança. 18.Documentos investigati-
vos produzidos pelos agentes de polícia civil� 19�Auto de prisão em 
flagrante. 20.Auto de apreensão em flagrante. 21. Check list: proces-
sos de investigação criminal� 22�Indiciamento� 23�Desindiciamento� 
24� Documentos operacionais (planejamento logístico)� 25�Relatório 
do processo de investigação criminal� 26�Numeração do processo 
de investigação criminal� 27�Representações elaboradas pelo dele-
gado de polícia�
Disciplina: Documentação Técnica II
1�Procedimentos Policiais II e suas principais peças: Termo Circuns-
tanciado de ocorrência; Inquérito Policial; Flagrantes; Diferencia-
ção entre os procedimentos� 2� Livros cartorários: Necessidade e 
importância; Formais atuais de organização; Termos de abertura e 
encerramento� 3� Procedimentos Policiais no Sistema de Procedi-
mentos Policiais Eletrônicos - PPe: Boletins de ocorrência; Termo 
Circunstanciado de Ocorrência (TCO) e Boletim de - Ocorrência Cir-
cunstanciado (BOC); Inquérito Policial (IP) e Auto de Prisão em Fla-
grante (APF); Auto de Investigação de Ato Infracional (AIAI) e Auto 
de Apreensão em Flagrante de Ato Infracional (AAFAI); 4� Prazos 
processuais: Termo Circunstanciado de Ocorrência; Inquéritos Poli-
ciais: Flagrantes e Flagrantes (Legislação especial); 5� Polícia Civil 
e TJAC: Sistema e-SAJ (sistema de cadastro utilizado pelo TJAC); 
Envio de documentos – malote oficial; Remessa de procedimentos: 
inicial e conseguintes; Remessa de objetos; Remessa de cautelares 
(pedido de prisão, busca e apreensão, quebra de sigilo telefônico, 
etc). 6.Identificação Criminal – IDPOL: Funcionamento básico do 
programa IDPOL: Partes civil e Criminal; Elaboração de Pedido de 
Identificação Criminal – PIC.
Disciplina: Estatuto da Criança e do Adolescente
1�Conceitos e evolução histórica; 2�Concepção de criança e adolescen-
te; 3. Doutrina da proteção integral; 4. Adolescente em conflito com a 
lei; 5� Dos crimes; 6� Casos concretos�
Disciplina: Estágio Operacional Supervisionado
1� Acompanhamento Supervisionado de Operações Policiais em Cam-
po, Estágio nas Delegacias e Instituto de Criminalística�
Disciplina: Evacuação de Ambientes de sinistros
1.Saídas de Emergências; 2.Evacuação de ambiente confinado; 
3.Combate a incêndio; 4.Ambiente confinado; 5.Controle de pânico; 
6�Mapeamento de risco de acidente em estrutura�
Disciplina: Fotografia forense
1.Introdução; 2.Histórico da Fotografia Forense; 3.Evolução da Foto-
grafia Forense; 4.Câmeras Fotográficas; 5. Fotometragem; 6.A fotogra-
fia em Close-Up; 7. O foco; 8. Aspectos Criminalísticos da Fotografia 
Jurídica; 9. Funções básicas da fotografia Judiciária; 10.O uso das 
fotografias Criminalísticas e de Medicina Legal; 11.Documentação de 
Provas; 12�Backround; UV, IV, Luz polarizada�
Disciplina: Fundamentos da Criminalística
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Principais Conceitos de Ciências Forenses, Criminalística, Perícia 
Criminal; 2�A Perícia Cível e Criminal� 3�Objetivos Principais da Perícia 
Criminal� Vestígio, Evidência e Indício; 4�A Perícia Criminal no Contex-
to da Legislação Brasileira� 5� O Laudo Pericial;  6�O local de crime e 
suas interfaces; 7� O papel central da perícia criminal na resolução de 
crimes; 8.Definição e classificação dos locais de crime; 9.O local como 
fonte de informação; 10�Teoria dos vestígios� Vestígios e indícios�; Pro-
pósito da investigação em locais de crime; 11�Locais de interesse da 
polícia; Isolamento e Preservação de Locais de Crime; O Papel dos 
auxiliares de perícia no local de crime; 12� A perícia em locais de cri-
mes: Crimes contra o patrimônio� Crimes contra a vida� 13�Ocorrência 
de trânsito; 14�Noções de Balística Forense�
Disciplina: Gerenciamento Integrado de Crises e Desastres
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Ocorrência de alto risco; 2�Situação-crise; 3�Crise de natureza 
criminal ou não criminal; 4�Tipos de crise; 5�Metodologia de geren-
ciamento de crise; 6�Gerenciamento integrado de crises e desas-
tres; 7�Objetivos do gerenciamento integrado de crises e desastres; 
8�Graus de riscos e níveis de respostas; 9�Fases de uma crise; 
10�Elementos operacionais essenciais: gerente de crise e nego-
ciador; 11�Equipe tática; 12�Soluções de crises: negociada; tática; 
13�Avaliação pós evento�
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Disciplina: Gestão Pública
1�Projeto de Modernização Gestão da Polícia Civil – Gestão por resulta-
dos: Definição dos níveis criminais e pontuações; Formação dos grupos 
comparáveis (clusters); 2� Sistemas e grandezas utilizadas na criação 
de dados: Indicadores cartorários; Indicadores operacionais; Indicado-
res específicos – Delegacias Especializadas; 3. Planejamento Estraté-
gico: Sistemática de acompanhamento; 5W2H� 4� Serviços, Projetos 
e atividades referentes à área administrativa: Elaboração de projetos: 
Metodologia; Prospecção de recursos; Escritório de projetos (execução 
e acompanhamento); 5� Formalização de Termos de Cooperação e ou-
tros instrumentos: Normativa; Fluxo de processo; 6� Recursos de inves-
timento: Fluxo de processo; Convênios federais; Banco de demandas� 
7� Gestão de pessoas�
Disciplina: História da Polícia Civil
1�Origem da Polícia Civil no Brasil� 2�Intendência Geral de Polícia 
da Corte� 3�Polícia Administrativa e Polícia Judiciária� 4�A Polícia 
Civil na Constituição de 05�10�1988� 5�Os primeiros relatos sobre 
a existência da Polícia Civil do Acre� 6�Evolução Histórica da Po-
lícia Civil Acreana� 7�Assassinato do Delegado Sólon da Cunha� 
8�Organização e Estruturação da Polícia Civil do Acre a partir da 
década de 1980�
Disciplina: Identificação Criminal
1.Análise de resultados em local de crime; 2.Falsificação documental; 
3. Identificação cadavérica através da Papiloscopia; 4.Identificação 
através de representação facial humana�
Disciplina: Investigação Criminal – Crimes cibernéticos
1�Conceito de crime cibernético e evolução histórica; 2�Incidentes 
e ameaças na internet; 3�Legislação aplicável; 4�Recursos dispo-
níveis; 5�Preparar e utilizar ambiente seguro; 6�Busca eletrônica – 
conceito e fontes�
Disciplina: Investigação Criminal – Crimes contra a vida
1�Crimes previstos no Código penal – Capítulo I; 2�Noções de com-
petência do Tribunal do Júri; 3� Estudo das causas do aumento do 
índice de homicídios no Estado do Acre; 4� Investigação Pericial em 
local de crimes contra a vida; 5� Noções de exame de DNA – banco 
nacional e possibilidades de coleta de material genético; 6� Crimes 
contra a vida praticados por policiais em confronto; 7� Estudo de 
caso com relatório policial de local de crime�
Disciplina: Investigação Criminal – Crimes sexuais e violência doméstica
1�Lei Maria da Penha – conceitos e evolução histórica; 2� Di-
reitos Humanos e direitos fundamentais da mulher; 3� Crimes 
contra a dignidade sexual; 4� Feminicídio; 5� Crimes praticados 
em ambiente virtual (Lei n° 13�772/18); 6� Medidas cautelares 
de proteção; 7� Prerrogativas da Polícia Civil para concessão 
de medidas protetivas; 8� Depoimento especial; 9� Perfil da ví-
tima e do agressor�
Disciplina: Investigação Criminal – Lavagem de dinheiro
1� A lavagem de dinheiro: Origem e conceitos; Etapas do proces-
so de lavagem; Aspectos legislativos; Setores e métodos mais 
utilizados no processo de lavagem; COAF e operações suspei-
tas; Métodos de investigação; Modelos úteis; 2� Modelo estrutural 
para repressão à lavagem de dinheiro e para recuperação de ati-
vos: Modelo da Polícia Civil no Rio Grande do Sul; Modelo ideal; 
3� A repressão à lavagem de dinheiro como efetivo combate às or-
ganizações criminosas: Considerações sobre o sistema prisional; 
Atuação em força tarefa; Integração, Inteligência e Investigação; 
Sistema de Justiça Criminal; Casos de sucesso; Planejamento 
Estratégico�
Disciplina: Investigação Criminal – Crime Organizado
1�l� Conceito e evolução legislativa� 2� Organizações criminosas: 
características e o modelo de facções no Brasil� 3�A “interdiscipli-
naridade” da atuação investigativa para o eficaz enfrentamento às 
organizações criminosas� 4�Técnicas especiais e investigação de 
organizações criminosas� 5�Aspectos práticos e medidas assecura-
tórias em operações policiais�
Disciplina: Investigação Criminal – Introdução
1�Introdução: Considerações iniciais� 2� Perfil do investigador, va-
lorização da prova e a interdisciplinaridade da investigação cri-
minal� 3� Planejamento aplicado à investigação criminal� 4� Pro-
cesso científico da investigação criminal e métodos aplicados� 5� 
Coleta de dados, recrutamento de colaboradores, análise de da-
dos e gestão do conhecimento investigativo� 6� Técnicas básicas 
de investigação criminal� 7� Entrevista e interrogatório aplicado à 
investigação criminal� 8� Investigação criminal e local de crime� 9� 
Relatórios técnicos da investigação criminal� 10� Estudo de casos 
e atividades práticas�
Disciplina: Investigação Criminal – Relatório Policial e Representações
1�Técnicas de Elaboração; 2� Fundamentos Jurídicos; 3� Prática�

Disciplina: Investigação Criminal – Tráfico de drogas
1�Contextualização do tema com a segurança pública; Principais ór-
gãos de repressão e estruturas de prevenção no Estado do Acre; 
Informações penitenciárias sobre quantitativo de presos pelos cri-
mes relacionados ao tráfico de drogas; 2. Droga – Definição: Clas-
sificação/Tipos de drogas; Portaria 344 ANVISA; Características, 
forma de uso e efeitos das Drogas; 3� Principais aspectos e crimes 
previstos na Lei de Drogas nº 11.343/2006; Diferença entre trafican-
te, usuário e o procedimento processual; Cadeia de Custódia das 
provas do tráfico de drogas; 4.Principais rotas do tráfico no país; 
Rotas do tráfico no Acre; A problemática da fronteira; Dificuldades 
de fiscalização policial (aspectos geográficos); 5. Informe/informa-
ção/apreciação/estimativa; Denúncia Anônima 181; Denúncia Anô-
nima Whatsapp da Dic; Informante; Infiltração; Análise de material 
apreendido (celulares, anotações, etc�); Pesquisas em fontes aber-
tas; Interceptação Telefônica; Principais programas utilizados para 
identificação do investigado (Idnet/Idpol/Getran/Infoseg); Câmeras 
nas estradas; 6. Características e Identificação de ponto de venda 
de entorpecentes (características); Vigilância e acompanhamento 
de veículos; Vigilância de pessoas; 7� Busca em residência; Local 
para abordagem veicular (barreiras); Busca em automóvel; Busca 
em motocicleta; Busca em ônibus interestadual; Entrevista durante 
abordagem (tipos de respostas e comportamentos que indicam a 
possível atividade ilícita)
Disciplina: Investigação Criminal – Dos crimes contra a Administração 
Pública
1�Dos crimes cometidos por funcionários públicos contra a adminis-
tração pública – conceitos fundamentais: Peculato; Inserção de dados 
falsos no sistema; Concussão; 2�Corrupção passiva; 3�Prevaricação; 
4�Dos crimes praticados por particular contra a administração pública; 
5�Dos crimes nas licitações; 6�O foro por prerrogativa de função no pro-
cesso penal�
Disciplina: Investigação Criminal – Crimes contra o patrimônio
1�Código Penal – Conceitos dos crimes mais praticados; 2� Investiga-
ção – técnicas mais utilizadas; 3. Reconhecimento fotográfico e presen-
cial dos suspeitos da prática de roubo – necessidade de manutenção 
de banco de fotografias atualizado; 4. Preservação de local para coleta 
de provas, com ênfase na coleta de digitais; 5� Crimes praticados em 
ambiente virtual�
Disciplina: Inteligência de segurança pública
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1.Definição de atividade de inteligência; 2.Histórico e importância da 
atividade de inteligência para segurança pública; 3�Atividade de inte-
ligência x  investigação policial; 4�Sistema Brasileiro de Inteligência 
(SISBIN); 5�Doutrina Nacional de Segurança Pública (DNISP); 6�Fun-
damentos jurídicos da atividade de inteligência de segurança pública; 
7�Introdução às atividades de inteligência (inteligência, contra inteligên-
cia e operações de inteligência); 8�Produção do conhecimento; 9�Pro-
teção do conhecimento�
Disciplina: Introdução à Análise Criminal
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1.Breve histórico; 2.Definição; 3.Funções; 4.Teorias criminais; 5.O 
triângulo do crime; 6�Porcentagem e indicadores; 7�Prevenção situ-
acional do crime�
Disciplina: Legislação Institucional
1�Histórico da instituição e sua estrutura organizacional, missão, 
normas legais que a regem, em especial, os dispositivos da Cons-
tituição Federal e da Constituição Estadual; 2�Lei Orgânica da Po-
lícia Civil do Estado do Acre (funções institucionais básicas, da 
organização e do funcionamento, da carreira, atribuições e prer-
rogativas dos policiais civis, do ingresso na carreira, da promoção 
e da remoção, do regime disciplinar: dos deveres, das transgres-
sões disciplinares e das responsabilidades; das penalidades, das 
extinção da punibilidade e da suspensão preventiva; do procedi-
mento disciplinar: da sindicância e do processo administrativo dis-
ciplinar, da revisão do processo administrativo disciplinar); 3�Lei 
que instituiu o Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração dos 
Servidores da Polícia Civil do Estado do Acre, dentre outras�

Disciplina: Medicina Legal
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1� Conhecimentos básicos de Medicina Legal, enfatizando sua utiliza-
ção e relevante importância no exercício da Polícia Judiciária, com ên-
fase para a Traumatologia Forense, Tanatalogia Forense, Antropologia 
Forense e Psicopatia Forense�
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 Disciplina: Noções de Direito de Polícia Judiciária
1�Introdução ao Direito de Polícia Judiciária: teoria geral de polícia; dis-
tinção entre polícia administrativa e polícia judiciária; 2�Lei 12�830/2013; 
Audiência de Custódia; 3�Direitos e Garantias Fundamentais: o de-
legado de polícia como primeiro garantidor dos direitos e garantias 
fundamentais; 4�Atuação Policial: foco em organizações criminosas; 
5�Terrorismo: valores morais e religiosos; violência estrutural; poder 
econômico; 6�Regime Jurídico Administrativo do cargo de Delegado; 
7�Regime Jurídico Administrativo da Investigação Criminal conduzida 
por Delegado; 8�Prerrogativas: institucionais e funcionais; 9�Inquérito 
Policial; 10�Polícia Judiciária e meios de investigação: busca e apre-
ensão; interceptação telefônica; quebra de sigilo telefônico, bancário 
e fiscal; poder requisitório do delegado; medidas de descapitalização; 
colaboração premiada; ação controlada; 11�Capacidade Postulatória do 
Delegado: representações; medidas protetivas de urgência; legitimida-
de do delegado de polícia em celebrar acordo de delação premiada; 
poder geral de cautela do delegado; 12�Taxas de elucidação de crimes; 
13�Direito Constitucional de Polícia Judiciária; 14�Direito Internacional 
de Polícia Judiciária; 15�Direito Administrativo de Polícia Judiciária; 
16�Direito Processual Penal de Polícia Judiciária; 17�Sistemas Compa-
rados de Investigação Criminal�
Disciplina: Oratória e Relacionamento com a mídia
1�A importância da imprensa livre no estado democrático de direito, 
difundindo informações e fiscalizando ações do Estado; 2.Habilidades 
discursivas necessárias aos policias que favoreçam um relacionamento 
positivo com os meios de comunicação; 3.Reflexão acerca da preserva-
ção da imagem institucional da Polícia Civil; 4.Reflexão sobre informa-
ção de interesse público e informações privadas�
Disciplina: Planejamento Operacional
1�Aprimoramento das habilidades de planejamento de operações poli-
ciais, ressaltando a importância da finalidade da operação; 2.Produção 
de provas e direitos individuais; 3�Formação da equipe adequada; 4�Le-
vantamento e discussão acerca de questões relativas a cumprimentos 
de mandados, prisões, conduções e outros objetos não pertinentes à 
operação; 5�A ocorrência de adversidades na execução da operação; 
6.Relatório final.
Disciplina: Polícia Comunitária
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Breve histórico da Polícia Comunitária; 2� A Polícia Comunitária 
como filosofia de um trabalho integrado; 3.A comunidade como "Lo-
cus Privilegiado"; 4.Fundamentos e princípios da gestão integrada e 
comunitária; 5�Policiamento orientado por problema; 6�Estratégias 
que favoreçam a participação e mobilização da comunidade; 7�Ex-
periências de gestão integrada e comunitária na área de segurança 
pública internacional e nacional�
Disciplina: Prática Operacional da Investigação Criminal
1�Oficinas práticas de abordagens policiais diversas� 2� Oficinas 
práticas de procedimentos investigativos em locais de crimes� 3� 
Oficinas práticas de transposições de obstáculos e progressões 
policiais em áreas de operações� 4� Oficinas práticas de cumpri-
mentos de mandados de buscas e apreensões e prisões� 5� Ofi-
cinas práticas de estudos de casos para elucidações de crimes� 
6�Oficina de resgate de corpo�
Disciplina: Preservação e Valorização da Prova
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1.Prova: Classificação: material e subjetiva; Estrutura Analítica da 
Prova; Elemento de prova; Meio de Prova; Instrumento de prova; Pro-
dução da Prova (ônus da prova); Aspectos Legais; Atribuições e Com-
petências nas Fases Policial e Judicial� 2� Prova Material: Vestígios, 
evidências e indícios; Tipos de vestígios ou evidências; Característi-
cas especiais de vestígios encontrados na cena do crime; Preserva-
ção da prova material� 3� A Prova Subjetiva: Conceito e valor jurídico; 
Abordagem de testemunhas, vítimas e suspeitos; Técnicas de abor-
dagem; Circunstâncias e condições especiais a serem consideradas; 
Preservação da prova subjetiva. 4. Local de Crime: Definição de local 
de crime; Classificação de local de crime; Técnicas de isolamento de 
local de crime; Técnicas de preservação de local de crime; Protocolos 
de procedimentos de local de crime, considerando as características 
próprias de cada um e as competências de cada organização de se-
gurança pública; A relação entre os diferentes profissionais de segu-
rança pública na cena do crime� 5�Trato com a imprensa, parentes da 
vítima e/ou populares em geral�
Disciplina: Sistemas Informatizados
(Teoria e Prática em laboratório)
1� Breve Histórico da Tecnologia da Informação; 2�Sistemas Infor-
matizados Voltados às Atividades Operacionais/Investigativas de 
Segurança Pública e de Defesa Social, Implantados nos Âmbitos 
Federal e Estadual� (Secretaria de Segurança Pública- SINESP/
PPE: INFOSEG, RENAVAN, GETRAN, SINIVEM, BOLETIM DE 
OCORRÊNCIA etc�)      (Secretaria de Polícia Civil: IDNET CIVIL, 
IDNET CRIMINAL)�

Disciplina: Técnicas de imobilizações policiais e utilização de algemas
1� Técnicas individuais de imobilizações policiais; 2�Técnicas individu-
ais de colocação de algemas; 3�Técnica individual para levantamento 
e condução do suspeito/preso algemado ao solo; 4�Técnicas em dupla 
de imobilizações policiais; 5�Técnicas em dupla para colocação de al-
gemas; 6�Técnicas em dupla para levantamento e condução do sus-
peito/preso algemado ao solo; 7�Técnicas em equipe de imobilizações 
policiais; 8�Técnicas em equipe para colocação de algemas; 9�Técnicas 
em equipe para levantamento e condução do suspeito/preso algemado 
ao solo�
Disciplina: Telecomunicações Policiais
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1.Conceito e definições de  telecomunicações; 2.Tecnologias emprega-
das na instituição como: sistemas de atendimento e despacho, sistema 
de rastreamento de viaturas, sistemas para verificação de veículos e 
pessoas; 3�Pronuncia das palavras do Alfabeto Fonético Internacional, 
dos números, do código "Q"; 4.Disciplina na rede rádio, conhecimentos 
básicos sobre aparelhos de rádio utilizados na instituição; prática de 
utilização de rádio; 5�Boletim de ocorrência do centro de operações; 
6.Atendimento telefônico emergencial-190/193/197; 7.Tipificação de 
ocorrência; 8�Intranet; 9�Visita ao centro de comunicação da instituição�
Disciplina: Treinamento Físico Policial
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1�Aprimorar o condicionamento físico, visando a diminuição das ten-
sões inerentes ao curso de formação e capacitar os instruendos a de-
senvolver um programar básico de preparação físico pessoal; 2�Deslo-
camentos mediante comandos, obedecendo-se aos padrões de ordem 
unida; 3�Avaliação física; 4�Condicionamento físico geral; 5�Alonga-
mento; 6.Exercício de flexibilidade; 7.Corrida continua; 8.Musculação; 
9�Exercícios isométricos, isocinéticos e  isotônicos; 10�Exercícios de 
ação/reação; 11�Exercícios de coordenação motora�
Disciplina: Uso Seletivo da Força
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
1. Propostas de modelos de uso da força: "FLETC"; "GIUESPIE"; "REMS-
BERG"; "CANADENSE"; "NASHVILE"; "PHOENIX"; Procedimento opera-
cional padrão de acordo com a instituição; 2� Princípios legais: excludente 
de criminalidade, desobediência, desacato, tortura, danos morais, lesões 
corporais, excesso e outros; 3�Aspectos legais e éticos do uso da força: 
legislação internacional, estadual e nacional aplicáveis ao uso da força: 
Princípios Básicos do Uso da Força e Arma de Fogo - ONU, Declaração 
Universal dos Direitos Humanos,  Constituição Federal, Código Penal, 
Código de Processo Penal e Código de Conduta dos Profissionais dos 
Órgãos de Segurança Pública�4�Fundamentos técnicos do uso da força 
pelos profissionais de segurança pública: presença, verbalização, técnicas 
de submissão, controles de contato ou controle de mãos livres, táticas de-
fensivas não letais e tiro policial defensivo� 5�Proposta de modelo de uso 
progressivo da força: Procedimento Operacional Padrão - POP/PMGO� 6� 
Elementos do uso da força: armas e equipamentos, táticas de defesa, res-
trições, movimento e voz� 7�Tipos de respostas do uso da força pelos pro-
fissionais de segurança pública: encontro cooperativo, encontro resistente, 
resistente passivo, resistente ativo, agressivo�

DAS DISCIPLINAS E EMENTAS DE PERITOS CRIMINAIS E PERITOS 
MÉDICO LEGISTA
Disciplina: Ética Policial
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
A atividade policial fundamentada na ética; Conjunto de normas e prin-
cípios que norteiam a boa conduta do profissional de segurança públi-
ca; Valores morais como a boa fé e outros princípios necessários para 
uma vida saudável no seio da sociedade�
Disciplina: Legislação Sobre Drogas e Assuntos Afins
Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas; Das Atividades de Pre-
venção do Uso Indevido, Atenção e Reinserção Social de Usuários e Depen-
dentes de Drogas; Dos Crimes e das Penas; Da Repressão à Produção  Não 
Autorizada e ao Tráfico Ilícito de Drogas; Da Cooperação Internacional.
Disciplina: Direitos Humanos
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
A ação do profissional de Segurança Pública nos mecanismos de prote-
ção internacionais e nacionais dos Direitos Humanos; Princípios Cons-
titucionais dos direitos e garantias fundamentais, como embasamento 
para o planejamento das ações voltadas para servir e proteger o cida-
dão como responsabilidade social e política; Declaração universal dos 
direitos humanos; Convenção americana sobre direitos humanos- Pac-
to de San José da Costa Rica (CADH); Estatuto do Idoso; Lei Maria da 
Penha; Portaria Interministerial nº 4�226, de 31�12�2010, que estabele-
ce diretrizes sobre o uso da força pelos agentes de segurança pública�
Disciplina: direito Constitucional
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Dos Princípios Fundamentais; Dos Direitos e Deveres Individuais e Co-
letivos; Da Administração Pública; Da Segurança Pública�
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Disciplina: Direito Penal
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Da aplicação da lei penal; Do crime; Da imputabilidade penal; Do con-
curso de pessoas; Das penas; Das medidas de segurança; Da ação pe-
nal; Da extinção da punibilidade; Abordagens explicativas das infrações 
penais mais corriqueiras elencadas no CP�
Direito Processual Penal
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Do processo em geral; Do inquérito policial; Da ação penal; Da competência; 
Da prova; Da busca e apreensão; Da prisão em flagrante; Da prisão pre-
ventiva; Da prisão temporária; TCO - Termo Circunstanciado de Ocorrência 
Policial (Lei 9099/95); Procedimentos Policiais da Lei Maria da Penha�
Disciplina: Identidade, Cultura da Organização Policial e Legislação 
Institucional (MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Proporcionar conhecimentos sobre o histórico da instituição e sua estrutu-
ra organizacional, sua missão, as normas legais que a regem, em especial, 
os dispositivos da Constituição Federal e da Constituição Estadual, a Lei 
Orgânica da Polícia Civil do Estado do Acre (funções institucionais básicas, 
da organização e do funcionamento, da carreira, atribuições e prerrogati-
vas dos policiais civis, do ingresso na carreira, da promoção e da remo-
ção, do regime disciplinar: dos deveres, das transgressões disciplinares 
e das responsabilidades; das penalidades, da extinção da punibilidade e 
da suspensão preventiva; do procedimento disciplinar: da sindicância e do 
processo administrativo disciplinar, da revisão do processo administrativo 
disciplinar) e a Lei que instituiu o Plano de Cargos, Carreiras e Remune-
ração dos Servidores da Polícia Civil do Estado do Acre, dentre outras�
Disciplina: Direito Ambiental
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Propiciar conhecimentos sobre as Legislações Ambientais, em especial as 
que versam sobre Proteção Ambiental, Fauna, Flora e Turismo Ecológico, 
dentre outras leis, com ênfase sobre a Lei que instituiu a Política Nacional 
do Meio Ambiente; o Código Florestal e a Lei nº 9�605, de 12�02�1998�
Disciplina: Facções Criminosas
Estrutura e funcionamento do crime organizado no Brasil, com ênfase 
especial para o estudo das facções criminosas�
Disciplina: Relações Interpessoais
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
A importância das relações interpessoais na sociedade contemporâ-
nea; Compreendendo o funcionamento das pessoas (e outros): Em-
patia, identidade, alteridade e solidariedade; Temas presentes no 
ambiente organizacional que afetam o comportamento das pessoas: 
liderança, poder, criatividade, motivação e assertividade; Percepção e 
comunicação: Tipos de comunicação: verbal, não verbal e factual; Fee-
dback (conceitos, princípios e orientações); Processo de dar e receber  
feedback; Aprendizagem e comportamentos organizacionais: Relações 
interpessoais e a qualidade em serviço; Formação e desenvolvimento 
de equipes: Transformação de grupos de equipe; Competição e coope-
ração; Dificuldades enfrentadas nas equipes; Características das equi-
pes eficazes; Ferramentas para trabalhar em equipe.
Disciplina: Educação Física e Ordem Unida
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Aprimorar o condicionamento físico, visando a diminuição das tensões ine-
rentes ao curso de formação e capacitar os instruendos a desenvolver um 
programar básico de preparação físico pessoal; Deslocamentos mediante 
comandos, obedecendo-se aos padrões de ordem unida; Avaliação físi-
ca; Condicionamento físico geral; Alongamento; Exercício de flexibilidade; 
Corrida continua; Musculação; Exercícios isométricos, isocinéticos e iso-
tônicos; Exercícios de ação/reação; Exercícios de coordenação motora�
Disciplina: Telecomunicações Policiais
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Conceito e definições de  telecomunicações; Tecnologias empregadas 
na instituição como: sistemas de atendimento e despacho, sistema 
de rastreamento de viaturas, sistemas para verificação de veículos e 
pessoas; Pronuncia das palavras do Alfabeto Fonético Internacional, 
dos números, do código "Q"; Disciplina na rede rádio, conhecimentos 
básicos sobre aparelhos de rádio utilizados na instituição; prática de 
utilização de rádio; Boletim de ocorrência do centro de operações; Aten-
dimento telefônico emergencial-190/193/197; Tipificação de ocorrência; 
Intranet; Visita ao centro de comunicação da instituição�
Disciplina: Língua e Comunicação
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Comunicação humana: Linguagem; Funções da linguagem; Expressão 
oral; Expressão escrita; Leitura; Tipos de discursos: Características dos 
discursos direto, indireto e direto livre; Procedimentos para a transforma-
ção  do discurso direto em indireto e indireto em direto; Pontuação do 
discurso indireto; Estrutura do texto: Interpretação do texto; Vocabulário; 
Frase e parágrafo; Tipologia textual: Características dos textos narrativo, 
descritivo e dissertativo; Estrutura dos textos narrativo, descritivo e disser-
tativo; Elementos essenciais  dos textos narrativo, descritivo e dissertativo� 
Qualidades dos textos: clareza, coerência, concisão, coesão e harmonia; 
Defeitos do texto: obscuridade, ambiguidade, prolixidade, incoerência, e 
vícios de linguagem; Mídia e público: Comunicação oral operacionalizada�

Disciplina: Tecnologias e Sistemas Informatizados - Teoria e Prática em 
laboratório
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Breve Histórico da Tecnologia da Informação; Sistemas Informatizados 
Voltados às Atividades Operacionais/Investigativas de Segurança Pú-
blica e de Defesa Social, Implantados nos Âmbitos Federal e Estadual 
(INFOSEG, RENAVAN, GETRAN, SIGO, SINIVEM, IDNET CIVIL, ID-
NET CRIMINAL, BOLETIM DE OCORRÊNCIA etc�)
Disciplina: Inteligência Aplicada à Segurança
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Definição de atividade de inteligência; Histórico e importância da ativi-
dade de inteligência para segurança pública; Atividade de inteligência x 
investigação policial; Sistema Brasileiro de Inteligência (SISBIN); Dou-
trina Nacional de Segurança Pública (DNISP); Fundamentos jurídicos 
da atividade de inteligência de segurança pública; Introdução às ativi-
dades de inteligência (inteligência, contra inteligência e operações de 
inteligência); Produção do conhecimento; Proteção do conhecimento�
Disciplina: Defesa Pessoal Policial
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Introdução: O corpo como instrumento de trabalho; Fundamentos de me-
cânica corporal; Posturas defensivas; Quedas e rolamentos; Esquivas; 
Técnicas de socos e chutes; Técnicas de projeção; Pontos vitais� Tipos 
de agressões mais usuais e defesas correspondentes: Agarramento ao 
corpo: pela frente e pelas costas, sendo sobre e sob os braços; Agarra-
mento à roupa (pegadas) ao um ou ambos os braços pela frente, por trás 
e pela lateral; Gravatas e enforcamentos: frontal, lateral e pelas costas; 
Estrangulamentos: pela frente e pelas costas; Bofetada; Cutelada; Socos 
e pontapés: frontal, ascendente, descendente e lateral; Cotoveladas: as-
cendente e lateral; Joelhadas: frontal e lateral; Facadas frontal e lateral: 
descendente, ascendente e laterais; Defesa contra arma de fogo no mo-
mento do saque do oponente; Defesa contra arma de fogo apontada pela 
frente ou pelas costas ou ainda pela lateral; Paulada frontal descendente e 
estocada; Paulada lateral� Defesas de ataques sequenciais: Agarramento 
seguido de socos ou cuteladas; Agarramento seguido de joelhadas; Gra-
vata seguida de socos� Processos de controles e técnicas de imobilizações 
policiais e condução de presos; Técnicas de imobilizações policiais�
Disciplina: Armamento, Munição e Tiro (Teoria e Prática)
Introdução: Histórico e evolução das armas de fogo; Especificidade do uso 
da arma de fogo na função policial e sua responsabilidade; Princípios bási-
cos do uso da força; Diretrizes sobre o uso da força e armas de fogo pelos 
agentes de segurança pública. Armamento leve: Conceito e classificação; 
Processo de disparo/ sistema de funcionamento; Munições; Balística� Arma-
mento convencional (específicos de cada organização): Apresentação do 
armamento; Características; Munição utilizada; Funcionamento; Mecanismo 
de segurança; Manejo; Inspeção preliminar; Emprego operacional; Condu-
ção da arma; Princípios de manutenção e guarda do armamento� Iniciação à 
prática de tiro: Fundamentos do tiro; Conduta e segurança na prática do tiro; 
Princípios de manutenção e guarda do armamento� Tiro policial: Prática de 
tiro com armamentos específicos de cada organização.
Disciplina: Natação Utilitária
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Preparar e condicionar os instruendos a enfrentarem situações de ris-
cos no meio aquático para transpor cursos d’água em segurança, os 
habilitando a salvarem vidas e a dominar as quatro modalidades de 
natação, quais sejam:  nados Crawl, peito, reboque e aproximação�
Disciplina: Investigação Criminal
(MATRIZ CURRICULAR NACIONAL)
Investigação Criminal como instrumento de defesa da cidadania; Inves-
tigação Criminal: aspectos conceituais; Investigação Criminal: princípios 
fundamentais; Fundamento legal da Investigação Criminal; A lógica 
aplicada à Investigação Criminal; Perfil profissional do investigador; a 
interdisciplinaridade da Investigação Criminal; Valorização da prova; Pla-
nejamento da Investigação Criminal; Coleta de dados e informações na 
Investigação Criminal; Análise de dados e gestão do conhecimento pro-
duzido pela investigação; Elaboração do relatório; A transversalidade da 
ética e dos direitos humanos na Investigação Criminal; Estudo de casos�
Disciplina: Técnicas de imobilizações policiais e utilização de algemas�
Técnicas individuais de imobilizações policiais; Técnicas individuais de 
colocação de algemas; Técnica individual para levantamento e condu-
ção do suspeito/preso algemado ao solo; Técnicas em dupla de imo-
bilizações policiais; Técnicas em dupla para colocação de algemas; 
Técnicas em dupla para levantamento e condução do suspeito/preso 
algemado ao solo; Técnicas em equipe de imobilizações policiais; Téc-
nicas em equipe para colocação de algemas; Técnicas em equipe para 
levantamento e condução do suspeito/preso algemado ao solo�
Disciplina: História da Polícia Civil no Brasil e no Acre
Origem da Polícia Civil no Brasil� Intendência Geral de Polícia da Corte� 
Polícia Administrativa e Polícia Judiciária� A Polícia Civil na Constituição 
de 05�10�1988� Os primeiros relatos sobre a existência da Polícia Civil 
do Acre� Evolução Histórica da Polícia Civil Acriana� Assassinato do De-
legado Sólon da Cunha� Organização e Estruturação da Polícia Civil do 
Acre a partir da década de 1980�
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Disciplina: Prática Operacional da Investigação Criminal
Oficinas práticas de abordagens policiais diversas. Oficinas práticas de pro-
cedimentos investigativos em locais de crimes. Oficinas práticas de transposi-
ções de obstáculos e progressões policiais em áreas de operações. Oficinas 
práticas de cumprimentos de mandados de buscas e apreensões e prisões� 
Oficinas práticas de estudos de casos para elucidações de crimes.
Disciplina: Noções de Operações Aéreas
Procedimentos basilares pertinentes aos órgãos de segurança pública 
nas operações aéreas, incluindo as técnicas específicas de ações de 
embarque, desembarque, dentre outras�
Disciplina: Perícia em local de crimes contra a vida
Características básicas de um local de crime de morte violenta; aspec-
tos de humildade e senso de responsabilidade do perito; pressuposto 
que o perito deve observar quanto aos aspectos da paciência, perse-
verança e atenção� Exame do local; condições encontradas quanto ao 
isolamento e preservação; metodologia para coleta de vestígios; divi-
são do local; rotina do exame; procedimentos pré-exame; orientação à 
equipe de perícia; preocupações subjetivas; interação com a equipe de 
investigadores policiais; o cuidado com a destruição da “ponte”; tipos 
de orientação geográfica a serem adotadas no exame de local; proce-
dimentos para ambientes abertos e fechados; informações acessórias 
necessárias para o perito; manchas de sangue; vestígios de luta, de 
reação ou de defesa; localização de armas, estojos e projéteis; material 
oculto; cartas, mensagens ou documentos relacionados; marcas e pe-
gadas; local mediato, a importância de examiná-lo; objetos abandona-
dos; lixo aparente; vias de acesso; odores� Exame do Cadáver; perine-
croscopia feita no próprio local; orientação do exame; constatação dos 
ferimentos, relacionando-os com os demais vestígios do local; exame 
das vestes e demais adornos e objetos na vítima; acompanhamento do 
exame no IML; caracterização de ferimentos; distância de disparos de 
projéteis de arma de fogo; trajetórias internas de ferimentos; interação 
dos exames feito pelos peritos criminais e pelos legistas; tipos de ins-
trumentos utilizados no crime� Tipos de ocorrências de crimes contra a 
pessoa� Lesões e instrumentos utilizados na prática de crimes contra a 
pessoa. Exames de laboratório; tipos de exames; identificação, registro 
e encaminhamento das amostras para exame; interpretação do resul-
tado dos exames laboratoriais� Análise geral dos vestígios; juntada de 
todas as informações; análise individual dos vestígios; análise conjunta 
dos vestígios� Dinâmica, diagnóstico diferencial e tipos de conclusão�
Modelo de croqui; estruturação dos tópicos de um laudo pericial� Apre-
sentação e discussão de casuística�
Disciplina: Perícia de DNA e biologia forense
Abordagem das técnicas básicas de exames de local de crime; cadeia 
de custódia dos vestígios; identificação de necessidades de exames 
de DNA; análise de dinâmicas dos locais de crime para constatação de 
vestígios que possam ser utilizados nos exames de DNA; técnicas e 
cuidados para a coleta e preservação das amostras� Encaminhamentos 
ao laboratório; histórico da ocorrência; solicitação do exame; formulário 
e relatório com os objetivos do exame� Noções teóricas dos exames no 
laboratório de DNA: rotinas e cuidados na cadeia de custódia interna 
das amostras; riscos de contaminação; discussão das várias técnicas e 
metodologias usadas nos exames de DNA; Pesquisa em Material Bio-
lógico com matrizes: Sangue, Espermatozóides, Pelos e outros tecidos; 
análise e interpretação do resultado do exame; treinamento de prática 
laboratorial na realização de exames de DNA e respectivas interpreta-
ções de resultados� Apresentação dos tópicos principais para confec-
ção de um laudo pericial desses tipos de perícia�
Disciplina: Balística forense
Introdução: conceito de arma e de arma de fogo; conceito de ba-
lística forense; divisão da balística; classificação geral das armas 
de fogo� Armas de fogo curtas: revólveres: partes essenciais de 
um revólver, classificação dos revólveres; pistolas semi-automáti-
cas: partes essenciais, classificação� Armas de fogo longas: prin-
cipais tipos de armas longas e portáteis; espingardas; carabinas 
e rifles; fuzil e mosquetão� Calibre e choque das armas de fogo: 
calibre das armas raiadas: calibre real e nominal; sistemas de 
confecção das raias; calibre das armas de alma lisa: calibre real 
e nominal; choque� Identificação das armas de fogo: identifica-
ção direta; identificação direta das armas fabricadas no Brasil: 
logotipo e número de série; identificação indireta: fundamentos 
da identificação de uma arma de fogo; classificação das deforma-
ções dos projeteis expelidos por armas raiadas; deformações nos 
estojos e nas espoletas� O cartucho de munição das armas de 
fogo: estojo: formas e materiais usados; espoletas: estrutura e ti-
pos; mistura iniciadora; pólvora: tipos e composição; projétil: para 
cartuchos de fogo central e circular; chumbos; buchas e discos 
divisórios; vida útil dos cartuchos� Alcance do tiro: alcance útil; 
alcance máximo; alcance com precisão; poder de parada (“sto-
ppingpower”); arma curta de defesa: qual a mais indicada� Teste 
para armas de fogo: testes para revólveres e pistolas:

testes de funcionamento, de precisão e justeza, de segurança; testes 
para carabinas, rifles e espingardas: testes de segurança e de precisão 
e justeza� Incidente de tiro, acidente de tiro e tiro acidental: o incidente 
de tiro; o acidente de tiro; o tiro acidental; mecanismos de segurança 
das armas de fogo� Efeitos do tiro e distância do tiro: efeitos do tiro 
primário e secundário; distância do tiro: encostado, a curta distância e 
distante; determinação da distância do tiro: produzido por arma raiada, 
e produzido por arma de alma lisa� Resíduos do tiro: resíduos do tiro 
na arma, do tiro em vestes, do tiro nas mãos do atirador� Padrões em 
balística: requisitos dos padrões em balística: autenticidade, adequa-
bilidade, contemporaneidade, quantidade; obtenção dos padrões: pro-
jetis-padrão, estojos-padrão� Exames comparativos dos elementos da 
munição: meios usados para colher os projetis-padrão; equipamentos; 
métodos dos exames comparativos: exame macroscópico, exame mi-
croscópico; conclusões dos exames comparativos� Exames que podem 
ser realizados em armas de fogo e na munição: exames nas armas de 
fogo, exames na munição� O laudo de balística forense: estrutura: pre-
âmbulo, finalidade, descrição do material, exame realizado; conclusões 
e/ou respostas aos quesitos�
Disciplina: Perícia em química e toxicologia forense
Perícia em local de constatação de drogas; orientação aos peritos sobre 
os procedimentos de coleta e preservação dos vestígios; descoberta do 
vestígio provável de droga; coleta das amostras; acondicionamento do 
material; transporte para o laboratório; análise por amostragem, exa-
mes preliminares, exame em laboratório; custódia da prova; transporte 
ao tribunal; exibição no tribunal. Identificação dos vestígios: seleção e 
exames laboratoriais. Toxicologia forense: classificação dos diversos 
tipos de drogas de abuso; identificação científica de cada tipo de droga, 
englobando os fármacos, os medicamentos, as drogas, os venenos, e 
tóxicos� Sobre as drogas de abuso: abordagem individual das principais 
características e os respectivos efeitos; grupos dos psicolépticos; grupo 
dos psicoanalépticos; grupo dos psicodislépticos� Rotinas laboratoriais: 
tipos de reagentes; preparo de reagentes; utilização dos reagentes� 
Cromatografia: definição, características, tipos, utilização; análise de 
produtos químicos em cromatografia; análise toxicológica em cromato-
grafia. Exames residuográficos.
Disciplina: Perícia de impressões de pele
Levantamento de impressões digitais, palmares e plantares em locais 
de crimes, em diversos tipos de suportes� Levantamento de impressões 
digitais em cadáver com rigidez cadavérica em processamento e em de-
composição, mumificado ou saponificado. Levantamento de impressões 
(fragmentos) digitais, palmares e plantares� Preservação e transporte 
de impressões digitais, quer de cadáver ou de locais de crime� Levan-
tamento de impressões digitais em afogados; em decomposição e com 
luvas inteiras; em decomposição e com luvas fragmentadas� Coleta de 
fragmentos de impressões digitais, palmares e plantares, visíveis, plás-
ticas e modelares� Métodos de levantamento de ID com utilização de 
pós (sólido), líquidos (drogas e substâncias químicas) e gasoso (vapores 
de substâncias químicas)� Revelação de impressões digitais com pós 
magnéticos� O trabalho da impressão (fragmento) digital no suporte no 
local do crime� Revelação de impressão digital com auxílio da bomba de 
vapor de iôdo� Fórmulas para revelação de impressão digital em diversos 
suportes� Coleta e revelação de impressões digitais pelo método da Ny-
nidrina� Técnicas de confronto datiloscópico dos fragmentos encontrados 
no local do crime com os arquivos decadactilar e monodactilar� Apresen-
tação de sistemas informatizados�
Disciplina: Perícia em entomologia forense
Importância da entomologia forense no auxílio a investigações crimi-
nais; Auxiliar na identificação do tempo e do local da ocorrência do 
crime; Avaliar o estágio em que se encontra o cadáver; Entomologia 
geral; Entomologia forense urbana e de produtos estocados; Principais 
pragas urbanas; Entomologia forense médico-legal; Decomposição ca-
davérica; Fauna decompositora; Desenvolvimento de dípteros necrófa-
gos; Padrão de sucessão; Metodologia de coleta e criação; Estimativa 
de intervalo postmorten (IPM); Grau-dia acumulado;
Identificação de insetos de importância: forense; Novas técnicas em 
entomologia forense; Entomotoxicologia; Pesquisas e Laudos em en-
tomologia forense�
Disciplina: Fotografia forense
Introdução; Histórico da Fotografia Forense; Evolução da Fotografia 
Forense; Câmeras Fotográficas; Fotometragem; A fotografia em Close-
-Up; O foco; Aspectos Criminalísticos da Fotografia Jurídica; Funções 
básicas da fotografia Judiciária; O uso das fotografias Criminalísticas e 
de Medicina Legal; Documentação de Provas; Backround; UV, IV, Luz 
polarizada�
Disciplina: Reprodução simulada
Definição, conceito, elementos, origem processual; Técnicas Pe-
riciais utilizadas; Coerência Técnica objetiva e subjetiva; Incoe-
rência Técnica objetiva e subjetiva; Contradição; Aplicabilidade; 
Estudos de Casos�
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Disciplina: Uso de tecnologias periciais e EPI’s
Definições e Aplicabilidade de ferramentas periciais; Scanner 3d, 
Luzes Forenses Multiespectrais; Kit trajetória Balísticas; Marca-
dores de Evidências; Embalagens e Invólucros para Cadeia de 
Custódia; Termografia em Infravermelho; Espectrofotômetro; Cro-
matografia; Uso racional de Viaturas Customizadas com equipa-
mentos e itens de preservação das evidências; Uso de Tablets; 
FRED; Storage; Câmeras Fotográficas de Alta resolução; Detec-
tores de Metais de alta precisão; Duplicadores; Celebrite e outros 
itens de uso em Local de Crime�
Disciplina: Valorização da prova pericial
Definição de Locais de Crime; Classificação dos Locais de Crime; Pe-
culiaridades dos Locais de Crime; Código de Processo Penal – Das 
Provas; Vestígios físicos, químicos e biológicos; Tipos de Matrizes para 
análises laboratoriais; Isolamento e Preservação da Prova Pericial; Co-
leta, embalagem, etiquetagem, transporte, manuseio e análises peri-
ciais; Cadeia de Custódia�
Disciplina: Perícia de crimes de trânsito
Conceitos de tráfego, trânsito, acidente de tráfego e crimes de trân-
sito; tipos de acidentes, unidades de tráfego� A legislação de trân-
sito; estabelecimento das regras de circulação; ponto de partida 
para análise de acidentes; as regras estabelecidas para o condu-
tor, o veículo e a via� Causas determinantes; estudos da cadeia de 
pontos que se sucedem em um acidente; origem; importância de 
levantamento do local; legislação de trânsito como base de aplica-
ção; importância da sistemática; as causas relacionadas ao homem/
condutor; as causas relacionadas à máquina (veículo); as causas 
relacionadas ao meio� Velocidade; origem da metodologia da investi-
gação; histórico dos sistemas utilizados; conceitos e nomenclaturas; 
processo analítico para determinar velocidades, distâncias, tempos, 
raios de curva e constantes de atrito; fórmulas e cálculos atuais para 
determinação da velocidade em veículos de passeio, utilitários, ca-
minhões, carretas e outros� Investigação de acidente de trânsito; 
exame do local; conceitos e nomenclaturas; tipos e classificação das 
vias; delimitação da área do acidente; isolamento e preservação do 
local; sistemática da investigação; topografias do local; identificação 
e classificação das marcas pneumáticas; ponto de colisão; avarias 
dos veículos; identificação do veículo evasor; determinação da ve-
locidade; dinâmica do acidente; conclusão� Exame dos veículos em 
geral; sistema de direção; sistema de freios, seus tipos, peculiarida-
des e funcionamento; sistema de segurança; Elementos de um laudo 
pericial; forma de apresentação, técnicas a serem adotadas, estudo 
dos tópicos principais que devam constar�
Disciplina: Perícia em local de incêndio
Aspectos básicos do ciclo de fogo; conceito, classificações, objeti-
vos da perícia de incêndio; O fogo, combustível, oxigênio e calor; 
calor, temperatura, combustão e suas reações; estado de agregação 
do combustível; ciclos básicos do incêndio; meios de propagação 
do fogo; focos de fogo; fontes de ignição, calor mecânico, impacto, 
energia solar, combustão espontânea, descargas atmosféricas, ele-
tricidade estática, etc�; eletricidade dinâmica, corrente elétrica, resis-
tência elétrica, tensão elétrica; origem e características dos incên-
dios elétricos� Explosivos e explosões, conceitos e características� 
Técnicas de exame em local de incêndio; objetos da análise pericial; 
rotina dos exames; pontos atingidos; trajetória do fogo� Caracteri-
zação de elementos no incêndio criminoso� Tipos de locais de in-
cêndio e/ou explosões: em terminais (reservatórios) de combustível; 
em veículos; em postos de combustível; em prédios residenciais e 
comerciais� Discussão de situações práticas nos principais casos de 
incêndio e explosões� Apresentação dos tópicos principais para con-
fecção de um laudo pericial desses tipos de perícia� Apresentação 
e discussão de casuística� A parte relativa a explosões, diz respeito 
àqueles casos em que não estejam presentes o uso intencional de 
bombas e demais artefatos explosivos�
Disciplina: Perícia de crimes ambientais
Abordagem interativa entre Criminalística e Meio Ambiente� Origem dos 
problemas ambientais; economia ambiental; compensação ambiental; 
biodiversidade e espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção 
e migratórias; obtenção de dados secundários em meio ambiente; a 
utilização da universidade como referencial para a perícia ambiental; a 
Criminalística como importante instrumento para os órgãos ambientais; 
o objeto de estudo da perícia ambiental; características e peculiarida-
des dos diversos locais de crimes contra o meio ambiente; os tipos de 
vestígios e as análises em cada caso pericial; tipos de profissionais 
para executar a perícia de meio ambiente; aspectos de ecologia e meio 
ambiente pertinentes à perícia ambiental; definição de termos técnicos; 
a complexidade dos ecossistemas brasileiros, enfocando com mais es-
pecificidade aqueles da região onde o curso esteja sendo desenvolvido; 
a legislação ambiental; estudo prático de campo; confecção de laudo 
pericial e seus principais tópicos�

Disciplina: Perícia em crimes de informática
Legislação aplicada aos crimes de informática� Características bási-
cas de um local de crime de informática: levantamento de informa-
ção, organização de equipes, coleta de vestígios, embalagem retira-
da e transporte de equipamento apreendido, simulação assistida e 
autônoma� Noções de Hardware: categorias de computadores, des-
montagem e montagem de microcomputadores e periféricos, novas 
tecnologias. Identificação externa: identificação do estado do mate-
rial questionado, verificação e identificação de mídias inseridas nas 
unidades, descrição do gabinete, de mídias externas, dos periféricos 
e das interfaces. Identificação interna: identificação da aparência, 
marca, modelo, número de série e capacidade dos equipamentos, 
descrição do disco rígido, da placa de CPU, do processador, da 
memória RAM, das placas controladoras e dos periféricos internos� 
Noções do sistema operacional MS-DOS: introdução, sistema de ar-
quivos, formatação lógica e física, particionamento de disco, tabela 
de alocação de arquivos (FAT), diretórios, processo de iniciação e 
ferramental de apoio� Espelhamento: tipos de espelhamento, uso de 
ferramentas de apoio, espelhamento de mídias, verificação de inte-
gridade da data/hora e verificação de senha de acesso. Noções do 
sistema operacional Windows: introdução, arquivos de configuração, 
configuração e carga do ambiente, visão geral da disposição do S.O. 
no disco� Análise de dados: recuperação de arquivos apagados/da-
nificados, recuperação de fragmentos de arquivos, verificação de 
manipulação pós-apreensão, verificação de bombas lógicas, proce-
dimento de busca orientada a caracteres, procedimento de busca 
por padrões e estruturas, MS-Office, navegadores e correio eletrôni-
co e ferramental de apoio�
Disciplina: Perícia de identificação veicular
Generalidades sobre o exame veicular: fator de segurança na iden-
tificação veicular e documental; situações de exame; finalidades do 
exame veicular no campo; o setor de exame veicular� O sistema RE-
NAVAN: histórico; conceito; objetivos; pré-cadastramento e atuali-
zação cadastral; usuários do sistema� Técnicas de exame veicular: 
técnicas aplicadas ao exame veicular; significado de termos mais 
comuns utilizados no exame veicular; termos designativos de potên-
cia dos motores; características físicas do NIV; classificação do NIV 
quanto à sua essência; plaquetas de identificação e etiquetas au-
tocolantes destrutivas; gravação nos vidros; o decalque e o exame 
ótico; importância dos agregados na identificação veicular; procedi-
mentos de exame veicular e documental. Identificação veicular: no-
ções básicas e principais propriedades das ligas metálicas; fraudes 
mais comuns em veículos automotores. Identificação documental: 
exame em documentos de veículos e de condutores; características 
de falsificação; constatação de fraudes em documentos; técnicas de 
aferição do dígito verificador do NIV; fraudes mais comuns em do-
cumentos. Número de Identificação dos Veículos Rodoviários – VIN: 
legislação regulamentadora; padronizações; objetivos; característi-
cas; condições gerais e específicas; o que é WMI, VDS e VIS. Tabela 
internacional do VIN: a regulamentação geral e específica para cada 
continente; os caracteres específicos atribuídos a cada continente. 
Localização das codificações do NIV dos principais veículos de fabri-
cação nacional: necessidades de atualização constante; localização 
do NIV em caminhões, camionetas e utilitários; localização do NIV 
em veículos de passeio; localização das plaquetas de identificação 
em automóveis. Decodificação do NIV dos principais veículos de fa-
bricação nacional: veículos tipo passeio e utilitários, por montado-
ra; caminhões e outros utilitários, por montadora; motocicletas, por 
montadora. Exames periciais de identificação de veículos: exame 
pericial para regeneração em regravações, com uso de reagentes 
químicos adequados; metalografia, conceito, generalidades e carac-
terísticas; tipos de reagentes químicos utilizados nos exames peri-
ciais. Modelos de laudos para perícia de identificação de veículos, 
sua estruturação e respectivos tópicos� Discussão e 30interpretação 
de casos reais�
Disciplina: Perícia de documentoscopia forense
GRAFOSCOPIA. Princípios da grafoscopia; leis do grafismo; produção 
da escrita; mecanismos da atenção e do automatismo; idades gráfi-
cas; conferência de assinaturas; itens de verificação I: velocidade ab-
soluta e relativa; grau de desenvolvimento do punho escritor; escritas 
lentas, médias e rápidas; escrita caligrafada e a simplificada; signos da 
escrita rápida; a velocidade relativa – comparativa; pressão, calibre, 
proporção, relações interliterais; proporção diante de distintos campos 
gráficos; direção, inclinação, posição da assinatura na pauta; itens de 
verificação II: momentos gráficos; gêneses; ataques e remates; en-
laces; espaçamentos; corpo da escrita; formas de progressão; sinais 
de acentuação, til, cedilha; formação de laçadas; corte no “t”; tipos de 
assinaturas e técnicas de conferências: rústica; caligrafadas primárias 
e secundárias; simplificadas; simbólicas; falsificações de assinaturas: 
servil; esboçada; de memória, livre ou exercitada, sem treino; as dupli
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cações; decalque direto e indireto; escaneamento e reprografias; identifica-
ção de autoria, seus princípios e características� Debates e estudos de ca-
sos� DOCUMENTOSCOPIA� Impressos de segurança� O papel: Features de 
segurança; previne adulterações: papel reativo na pasta com dispersão de 
grânulos, impregnação de multireageante químico; previne imitações: marca 
d’água, filamentos coloridos, filamentos luminescentes, lantejoulas iridescen-
tes, microfitas embutidas no papel – em microfilme, fita magnética, fita meta-
lizada simples, com micro impressões, alinhavada no papel - hologramas� As 
tintas de segurança: Que previne adulterações: por processo mecânico ou 
físico – apagáveis; por processos químicos – laváveis, solúveis e latentes quí-
micas invisíveis; reativas físicas visíveis aos raios u�v� e negras magnetizáveis; 
OVI – opticalvariabelink; tintas contra reprografia fotostática. As técnicas de 
impressão de interesse documentoscópico: Tipografia – matriz relevográfica; 
ofsete – matriz planográfica; calcografia ou talho-doce – matriz encavográfica; 
digitais – laser, etc� As imagens: Efígies em papel moeda; selos, brasões, ar-
mas do estado; registro perfeito; microletras repetitivas; imagem fantasma ou 
latente; imagem latente cromática ou merestemática; traços espinhados pro-
duzidos pela calcografia; fundo medalhão / numismático; efeito íris. Análise de 
documentos� Papel moeda: O Real: características dos verdadeiros; tipos de 
falsificação – ofsete, copiabilidade, reprografias fotostáticas, jato de tinta, com 
papel legítimo; o dólar americano: características de fabricação; os features de 
segurança; os segredos; dólar falso; técnicas de falsificação – dos filamentos 
coloridos, dos relevos, do magnetismo, da numeração, das figuras; os testes 
eletrônicos e químicos na tinta e papel; análise de reprografias fotostáticas à 
cores; os cheques: suas fases da tipografia ao laser; características de fabrica-
ção; fundos de segurança; contra imitações e contra adulterações; impressão 
por impacto -–matricial e tipos sólidos; impressão à laser - adulterações com 
letra set; linhas loucas e sua função; cartões magnéticos: tipos e característi-
cas; técnicas e métodos para identificação de dubles e clones; adulterações 
de cartões – substituição da tarja da assinatura; assinaturas substituídas – 
original eliminada quimicamente ou mecanicamente; dados gravados adulte-
rados; imitados; cédulas de identidade: os fabricantes; características próprias 
dos modelos nacional e estadual padronizadas e própria de cada fabricante; 
o papel; as tarjas; desenhos; fotografia e suas características; técnicas de 
falsificação por imitação, alteração – substituição da foto, montagem, subs-
tituição da assinatura; o plástico e suas características; replastificação falsa à 
fria e à quente; impressão digital e sua importância; fraudes mediante cópias 
fotostáticas: visão geral; em cédulas de identidades; em novos modelos de 
carteira de habilitação – características de segurança da parte fixa, fotos di-
gitalizadas e técnicas de detectar as adulterações; adulterações em cheques 
e documentos; por acréscimo, por emenda, por erradicação química e mecâ-
nica, por montagem – delaminação, substituição dos dados à laser; máquina 
de escrever: estudo das marcas e modelos; diferenciação de máquinas do 
mesmo modelo e marca; como identificar a máquina usada para produzir um 
texto; alterações em textos datilografados – alteração aditiva; reconhecimento 
de firmas: por semelhança; por autenticidade; comprovantes de renda: imita-
dos; adulterados; novas técnicas de identificação. Técnicas de pesquisa do-
cumentoscópica� Peças padrões manuscritas e datilografadas; requisitos de 
autenticidade, quantidade, adequabilidade; técnicas para coleta para identifi-
cação de manuscritos, para perícia em máquina de escrever; demais cheques 
do talonário; perícia em documentos – as lupas e a iluminação, luz rasante, 
decalques, valor das dobras, idiografismos e estilos identificadores; outros in-
dicadores� Discussões conjuntas e estudo de casos�
Disciplina: Perícia de crimes contra o patrimônio
Conceitos e características básicas de um local de crime; os diversos tipos de 
crimes contra o patrimônio; considerações gerais sobre corpo de delito, vestígio, 
evidência e indício; a prova pericial; quebramento de vidros; marcas de ferra-
menta; “modus operandi”; impressão de pegadas e de pneus; isolamento e pre-
servação dos locais de crime contra o patrimônio� Noções sobre técnicas de co-
leta de fragmentos de impressão digital em local de crime� Considerações sobre 
vestígios ilusórios e/ou forjados� O exame pericial nos locais de crimes contra o 
patrimônio; considerações gerais; cuidados técnicos; roteiro de exames; divisão 
do local; rotina do exame� Estudo das particularidades dos principais tipos de 
crimes contra o patrimônio, tais como: furto em residência, em estabelecimentos 
comerciais e outras edificações; furto de (e em) veículo; ocorrências de roubo 
(assalto) em residências, estabelecimentos comerciais e outras edificações; 
roubo de veículos; latrocínio; danos materiais; exercício arbitrário das próprias 
razões; exercício ilegal de profissão; meio ambiente (noções gerais); alteração 
de limites; jogos de azar; local de constatação de drogas; furto de energia elétri-
ca, de água, de telefonia e TV a cabo� Exames de laboratório; tipos de exames; 
identificação, registro e encaminhamento das amostras para exame; interpreta-
ção do resultado dos exames laboratoriais� Análise geral dos vestígios; juntada 
de todas as informações; análise individual dos vestígios; análise conjunta dos 
vestígios� Análise de laudos periciais� Experimentação prática de vários tópicos 
abordados, bem como o deslocamento da turma em um local de furto com ar-
rombamento, para fixação dos ensinamentos.
Disciplina: Medicina Legal
Proporcionar conhecimentos básicos de Medicina Legal, enfatizando 
sua utilização e relevante importância no exercício da Polícia Judiciária, 
com ênfase para a Traumatologia Forense, Tanatalogia Forense, Antro-
pologia Forense e Psicopatia Forense�

Disciplina: Técnicas de elaboração de laudos periciais/informativos téc-
nicos, croquis e requisições de análise
Procedimentos Operacionais Padrão – POP’s para Estruturação de 
Laudos Periciais; estrutura mínima de Laudos Periciais na área da 
Criminalística e Medicina Legal; Estrutura de informativos técnicos; 
Estrutura de Relatórios Circunstanciados; Estrutura de Requisições 
de Análise (R�A) intersetoriais; Confecção dos Documentos Periciais 
em todas as áreas da Criminalística e de Medicina Legal; Motivação 
e justificativas para utilização de Laudos, Relatórios, Informativos 
Técnicos e R�A; Preenchimento de Declarações de Óbito e outras 
peças periciais� Produção de croquis elucidativos na área de crimi-
nalística e medicina legal, além de sua importância e repercussão 
na fase processual�
Disciplina: Legislação e conduta preventiva e emergencial em aciden-
tes de trânsito
Decreto Lei 96�044/1988 e alterações; Decreto Lei 98�973/1990 e al-
terações; Resolução 420/2004 e alterações; Lei de crimes ambientais 
9�605/1998; Conduta emergencial; Conduta preventiva; Fatores huma-
nos nos acidentes�
Disciplina: Cartografia e GPS
Compreender conceitos básicos de Topografia e Geodésia; Estudo 
das Coordenadas Geográficas Terrestres; Datum; Sistema Referencial; 
Definições de Coordenadas Geográficas UTM; Instrumentos de Orien-
tação; Georreferenciamento de pontos, zonas e regiões terrestres de 
interesse criminalístico; aferição de distâncias, áreas e volumes; con-
fecção de croquis e mapas como objeto pericial; Uso de GPS�
Disciplina: Perícia médico-legal
Medicina Legal: conceito, definição; relações com as demais ciências 
médicas e jurídicas; importância do estudo da Medicina Legal� Medicina 
Legal baseada em evidências� Perícias: importância da prova; noções 
de corpo de delito; valor do exame realizado por um só perito; exa-
mes para os juizados especiais; presença dos advogados nos exames; 
cadeia de custódia das evidências; responsabilidade civil e penal do 
perito; Documentos médicos-legais; notificações, atestados, prontuá-
rios, relatórios, pareceres médicos-legais e depoimento oral; Modelos 
de laudos periciais�
Disciplina: Antropologia forense
Identidade e identificação: processos utilizados no vivo, morto e em es-
queletos; identificação médico-legal: espécie, raça, sexo, idade, estatu-
ra, sinais individuais, malformações, sinais profissionais: biotipo, tatua-
gem, cicatrizes, identificação pelos dentes. Papiloscopia, identificação 
por superposição de imagens, pelo pavilhão auricular, por radiografias, 
pela superposição craniofacial por vídeo. Genética do DNA. Identifica-
ção pelo registro da voz. Identificação judiciária. Retrato falado. Foto-
grafia simples.
Disciplina: Traumatologia forense
Energias de ordem mecânica� Energias de ordem física� Energias de 
ordem química� Energias de ordem físico-químicas� Energias de ordem 
bioquímica� Energias de ordem biodinâmica� Energias de ordem mista� 
Lesões corporais sob o ponto de vista jurídico�
Disciplina: Sexologia forense
Conceito� Legislação e doutrina� Objetivos periciais� Quesitação� Protocolo 
para perícias de agressão sexual� Crimes contra a liberdade sexual� Es-
tupro� Violação sexual mediante fraude� Abuso sexual em crianças� As-
sédio sexual� Prostituição e lenocínio� Transtornos da sexualidade e da 
identidade sexual� Gravidez� Parto e puerpério, aborto legal e criminoso� 
Contenção de natalidade� Infanticídio� Investigação de Maternidade e Pa-
ternidade�
Disciplina: Tóxicos em Medicina Legal
Estudo das toxicofilias. Conceito. Tipos de tóxicos. Visão médico-legal. 
Prescrição de medicamentos sujeitos a controle especial� Perícias� Tes-
tes rápidos para detecção de drogas�
Disciplina: Embriaguez alcoólica
Introdução: embriaguez alcoólica aguda: estudo clínico, fases da em-
briaguez, tolerância ao álcool, metabolismo do álcool etílico, pesquisa 
bioquímica do álcool� Dosagem de álcool no cadáver� Avaliação dos re-
sultados� Perícia de embriaguez: quesitos� Recusa de exame e formas 
de embriaguez� Alcoolismo: manifestações somáticas, perturbações 
neurológicas� Perturbações psíquicas� Aspectos jurídicos�
Disciplina: Técnicas de elaboração de laudos
Procedimentos Operacionais Padrão - POP's para Estruturação de Lau-
dos Periciais; estrutura mínima de Laudos Periciais na área da Crimina-
lística e Medicina Legal; estrutura de informativos técnicos; estrutura de 
relatórios circunstanciados; estrutura de requisições de análise (R�A�) 
intersetoriais; confecção dos documentos periciais em todas as áreas 
da Criminalística e de Medicina Legal; motivação e justificativas para 
utilização de Laudos, Relatórios, Informativos Técnicos e R�A�; Preen-
chimento de Declarações de óbito e outras peças periciais� Produção 
de croquis elucidativos na área de criminalística e medicina legal, além 
de sua importância e repercussão na fase processual�
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Disciplina: Tanatologia forense
Conceito de Tanatologia: generalidades, conceitos, legislação apli-
cada e outras abordagens; sinais de morte, técnicas de verificação 
e constatação; cronotanatognose e fenômenos cadavéricos; modali-
dades de morte, causas, etc� Necrópsias: instalações, identidade do 
cadáver, exame externo (perinecroscopia); exame interno; fenôme-
nos cadavéricos; técnicas de realização de necrópsia; técnicas de 
exumações e exames em ossadas; discussão sobre a confecção de 
laudos cadavéricos; estudo e análise de casos especiais� Critérios 
atuais para um diagnóstico de morte� Direitos sobre o cadáver: pos-
se de cadáver� Utilização de órgãos e tecidos� Lei dos transplantes� 
Necrópsias clínicas� Utilização de cadáveres no ensino e na pes-
quisa� Destinos do cadáver� Atestado de óbito� Causas jurídicas da 
morte� Diagnóstico da realidade da morte� Estimativa do tempo de 
morte� Morte súbita� Necrópsia médico-legal: Finalidade e obrigato-
riedade nas causas de morte violenta� Necrópsia e controle de quali-
dade� Erros mais comuns em necropsia médico-legais� Instrumental� 
Técnica� Exame das vestes� Modelo de um auto de exame cadavé-
rico. Morte coletiva e catastrófica. Radiologia do cadáver. Necrópsia 
branca� Necrópsia em partes do cadáver� Necrópsia em casos de 
execução sumária� Necrópsia em casos de morte sob custódia� Vi-
tropsia. Exumação: finalidade e técnica.
Disciplina: Genética forense
Criminalística biológica (Análise de manchas de sangue encontra-
das nos locais dos crimes, de sêmen deixado nas vítimas de crimes 
de natureza sexual, de pêlos ou cabelos suspeitos de pertencerem 
a criminosos); Identificação biológica de parentesco (Identificação 
de paternidade ou maternidade, entre outros); Identificação genética 
individual (Identificação de um corpo ou de fragmentos de um corpo, 
dentre outros)�

POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO ACRE
GABINETE DO DELEGADO-GERAL

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 058/2022
CONTRATO DE FORNECIMENTO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
POLICIA CIVIL DO ESTADO DO ACRE - PCAC E A EMPRESA J & J 
D’PAULA E CIA LTDA ME�
DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO SEI N° 0064�013794�00061/2022-62 
PARECER N°219/2022/PCAC - ASSJUR/PCAC – DELGERAL�
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a Contratação de em-
presa para execução de serviços de plotagem em adesivo automotivo 
para ônibus que irá atender a demanda de emissão de RG durante o 
período da EXPOACRE 2022 conforme especificações no Termo de 
Referência�
VALOR: O valor total do presente contrato é de R$ 11�874,40 (onze 
mil oitocentos e setenta e quatro reais e quarenta centavos), seu preço 
é fixo e irreajustável, conforme o quantitativo especificado no quadro 
detalhado abaixo:

Item Descrição Quant� Preço Unit� 
(R$)

Preço Total 
(R$)

01�

Plotagem em adesivo AUTOMO-
TIVO impresso e instalado�
Medidas:
Lateral: 12,70 x 2,48m (2 unidades)
Frente: 3,10 x 2,50
Traseira: 3,10 x 2,38
Verniz
Obs: Remoção do adesivo do 
ônibus�

01 11�874,40 11�874,40

Valor Total (R$) 11�874,40

DO RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: A despesa decorrente deste con-
trato correrá à conta do:
Programa de Trabalho: 45100106183227742850000 – Manutenção das 
Atividades Administrativas e Operacionais�
Natureza da Despesa: 33�90�39�00
Fonte de Recursos: 100 – Recurso Próprio, consignado ao CONTRA-
TANTE no Orçamento Geral do Estado�
VIGÊNCIA: O prazo de vigência do contrato, será de 15�07�2022 até 
31�12�2022, não podendo ser prorrogado, nos termos do art� 57 da Lei Federal 
8�666/93�
Rio Branco – AC, 15 de julho de 2022�

ASSINAM: O Sr� José Henrique Maciel Ferreira, pela PCAC e o Senhor 
Raimundo Nonato de Paula Barbosa, pela empresa�

ÓRGÃOS MILITARES
POLÍCIA MILITAR

GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
POLICIA MILITAR
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS
DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS MILITAR

Portaria nº 428/DRHM de 07 de junho de 2022
“Exclusão de Praça por Falecimento”
O Comandante Geral da PMAC no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o Decreto nº 6�258, de 02 de julho de 2020, c/c o art� 5º e 6º 
da Lei nº 2001, de 31 de março de 2008�
Considerando o que preceitua o Art� 91, inciso VIII, da Lei Complementar 
nº 164, de 03 de julho de 2006 (Estatuto dos Militares do Estado do Acre)�
Considerando o Processo Sei nº 0044�011984�00128/2022-16,
R E S O L V E:
Art� 1º - Excluir, o 3º SGT PM RG 2629 José Fernando Silva de Souza, do 
serviço ativo da Polícia Militar do Acre, pelo seu falecimento, conforme Cer-
tidão de Óbito n° 000794 01 55 2022 4 00077 249 0022517 01, expedida 
pelo 3º Tabelionato de Notas e 3º Ofício do Registro Civil de Rio Branco/AC�
Art� 2º- Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com 
efeitos retroativos a 26 de maio de 2022�
Publique-se;
Registre-se; e
Cumpra-se�

Paulo Cesar Gomes da Silva – CEL PM
Comandante Geral da PMAC

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
Para que produza os efeitos legais em sua plenitude, HOMOLOGO, 
os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação da SE-
LIC, alusivos ao Pregão Presencial pelo Sistema de Registro de Pre-
ços - SRP n° 121/2022, cujo objeto da licitação é a contratação de 
empresa para fornecimento de água mineral natural e gás liquefeito 
de petróleo para atender às demandas da Policia Militar do Estado 
do Acre - PMAC nos municípios de Feijó, Tarauacá, Sena Madurei-
ra, Cruzeiro do Sul, Acrelândia, Senador Guiomard, Brasiléia, Vila 
Campinas e Plácido de Castro, adjudicada em favor dos licitantes 
classificados como primeiros colocados, sendo as empresas:
MS SANTOS COMÉRCIO E SERVIÇO, devidamente inscrita no CNPJ 
n° 14�513�486/0001-76, vencedora dos itens 01, 02, 03, 06, 07, 08, 16, 
17 e 18 com o valor total de R$ 24�542,40 (vinte e quatro mil quinhentos 
e quarenta e dois reais e quarenta centavos);
AUGUSTO S� DE ARAÚJO, devidamente inscrita no CNPJ n° 
05�511�061/0001-37, vencedora dos itens 11, 12, 13, 14, 15, 19, 20, 
21, 22, 23, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 42 e 43 com o valor 
total de R$ 47�352,24 (quarenta e sete mil trezentos e cinquenta e 
dois reais e vinte e quatro centavos)�
Em relação aos itens 04, 05, 09, 10, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 41, 44 e 
45 informo que foram fracassados�
Em tempo, informo que o valor total é de R$ 71�894,64 (setenta e um 
mil oitocentos e noventa e quatro reais e sessenta e quatro centavos)�
Rio Branco – AC, 20 de Julho de 2022�

Paulo Cesar Gomes da Silva - CEL QOMEC PM Comandante Geral da 
PMAC Decreto 6�258/2020

SECRETARIAS DE ESTADO

CASA CIVIL

PORTARIA CASACIVIL Nº 136, DE 20 DE JULHO DE 2022
O SECRETÁRIO DE ESTADO-CHEFE DA CASA CIVIL, no uso de suas 
atribuições que lhe confere o Decreto nº 733-P, de 29 de março de 2022, 
publicado no Diário Oficial nº 13.259-A, de 05 de abril de2022,
R E S O L V E:
Art�1º� Designar o servidor JOSÉ ANTÔNIO DA COSTA JÚNIOR, matrícula 
nº 9306404-3, ocupante do Cargo em Comissão - CEC-3, nomeado atra-
vés do Decreto nº 1�648-P, de 30 de junho de 2022, para responder pela 
Divisão de Licitações e Contratos desta Secretaria, até ulterior deliberação�
Art�2º� Revogar a Portaria nº 123, de 23 de agosto de 2021, que desig-
nou o servidor Ronis Pessoa Nogueira, para responder pela Divisão de 
Licitações e Contratos�
Art� 3ºEsta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efei-
tos a contar de 07/07/2022�
Rio Branco, Acre, 20 de julho de 2022�

Jonatthan Xavier Donadoni
Secretário de Estado-Chefe da Casa Civil


